
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL,

A 23 DE MARÇO DE 18,93,

Março, 12:
Ao bacharel José Pedro Wer-

neck Ribeiro de Agullar, ex-
ministro no Paraguay, pela
sua disponibilidade para re-

"Uri?, 9:
A Os° t Reydner do Amaral,

18 secretario, pela remoção
do Pará para a legação na
Republica Oriental do Uru-

gressar ao Brasil 	 6:504000 guay,...	 ...	 .	 ...	 . 3:000000
Março, 16:

Ao Barão de Alencar, ex-mi-
nistro na Haspanlia,pelaNsua
disponibilidade,pa a regres-
sar ao Brasil 	

Ao Visconde deArinos, ex-mi-
nistro junto á Santa Sé, pela
sua disponibilidade, para re-

6:504000

Ao bacharel Alfredo de Mo-
raes Gomes. Ferreira,	 l e se-
cretario, pela remoção da
Grã Bretanha para a legação
nos Estados Unidos da Ame-
rica. - 	
Abril, g :	 -

Ao bacharel Eduardo Feliz

3:00.01000

gressar ao Brasil 	 6:50:000 Simões, dos Santos Lisboa.
Ao bacharel Luiz Caetano Pe-

reira Guimarães, ex-minis-
tro em Venazuela, pela sua

. 10 secretario, pela remoção
da Suissa para a legação na
Grã Bretanha. . 	 3:004000

.dieponibilidadia, para regres-
sar ao Brazil 	

Ao Baraq de Aguiar de Andra-
6:24000

'A Manoel de Oliveira Lima,
secretario, pela remoção

de Portugal para a legação
da, *enviado extraordinario
e ministro plenipotenclario,
pela remoção da Suissa pira
a legação junto á Santa Sé 13:000$000

no inmerio Allemão....
Ao Dr. II/redo de Barros Mo-

reira, 2° secretario, man-
dado exercer o seu cargo na

2:504000

Ao bacharel Julio Henrique de
afeito e Alvim, enviado ex	
traordinario e ministro pie-

legação no Pará . 	
AO Dr. Orwell() de Sá Vale,

21 secretario, mandado ex-

1:25410)

•	 nipotenciario, pela remoção
do Mexia) para a Republica

•	 arcar o Seu cargo na legação
na- Republica Oriental	 do

Oriental do Uruguay	 15:000000 Uruguay 	 1 23 036
Março, 16:

Ao bacharel Pedro de Araujo
Beltrão, enviado extraordi-
nario e ministro plerilpoten-
ciaria, pela remoção de Por-
tagal para a Sana 	

Ao bacharel Cgr° de Azava- •
'	 do, enviado extraordinario

e ministro plénipotenciario
em disponibilidade, p r ter
sido nomeado para o Me-
2LCO 	

Março, 18:	 	
A Antonio Soares Paiva, ex-2°

secretario da legir.ão .em

12:500$000

6:500$003

Ao bacharel Augusto Monte.
negro, 21 secretario, man-
dado exercer o seu cargo na
legação na Subea 	

Ao bacharel Henrique Carlos
Ribeiro Lisboa, 1° secreta-
rio, pela remoçai do Para-
guay para a	 legação na
Balia 	 •	 •

Ao bacharel José Augusto Fer-
reira da Costa, 1° secretario,
pala remoção dos Estados
Unidos da Anrierlai para a
lefindto na Republica Argen-
tina . ,	 ,	 ...... 	

Ao bacharel José Cordeiro do

:230.030

8:ffiJA00

3:00$1.0
Berlim, para regréssar ao
Brasil 	

Ao bacharel Francisco dePau.
la Araujo e Silva, 2' secre-
tario, pela sua disponibili-
dade	 para regressar ao

•	 Brasil 	
Março, 19:

Ao Dr. Olyntho de Magalli4es,
nomeação 4a2° sacra.

o clulemM na Austria-
Hungria. . 	

Ao bacharel Brazilio Itiberé
da Cunha, pela promoção a
enviado	 extraordinario	 e
ministro plenipotenciarlo

Ao buba el Pedno Cai di44
Afffinso de Carvalho, pela
promoção 'a enviado extra-
ordinarlo e ministro picai-

1;25000

1:?50$100

3:750$00J

/2:500000

Rego Barros, 2° secret rig,
pela redação do Paraguay
para a legação na	 ,

A Manoel Carlos	 Gonçalves
Pereira, 21, secretario, pela
ralleeão da Dolivia para a
legação em Lisboa 	
Abril, 13:	 •

A José Coelho Gomes, 2° secre-
tario, mapdado exercer a
seu cargo na legação em
Londres 	

A Abillo Cegar Borges, 21 se-
cpetario, mandado exercer o
seu cargo na legação junto
4 Santa Sé 	
Abril, 29

A Alfredo Pereira Lima, eonsul
geral de 2i classe, pela re-
moção de Rotterdam para a

7:500$003

2:500$000

1:230)000

1:25.4003

potenciario no Pará 	 12:50(4000 Bolivia •
A Antonio

5: 000/000
Ao bacharel Henrique	 Ma-

mede Lins de Almeida, pela
promoção a enviado extra-
orando e inlaistra pleni=

baquim Netto dos
Rala, pela remoção de Trilas-
te para Rotterdam, como
oonsul geral 	 5:0004000

Apatanclario no Ponagnay....
o bacharel Cegar. Augivato
Manila da Ume; enviado
extraerdinario	 e. ministro

•	 plenipotenciario, 	 s pela re-
moção do Perá para Por-
tufai .	 *

191500$000

12:500$000

Abril, 29$
Ao \ isconde de Deaterro,consul

geral aposentado, para re-
pontar ao Brazil . . . . . .

A João Vieira da Silva, ex-
consul geral em Lisboa, para
regrei/Mn ao Brasil 	

2:500$00.3

3:000$000

• Sr. Vice-Presidenta — Submétto á vossa
assignatura o decreto junto, pelo qual é aberto
ao ministerio ao meu cargo o credito sup-
plamentar da quantia de 374:581$670, desti-
nada a de 285:875$ á rubrica — Ajuda de
custo e a de 88:706$670 á rubrica—Extra-
ordinarias no exterior —do orçamento do exer-
cido de 1892.

O d4ficit da primeira das mencionadas ru
brIcas provelu da necessidadé , de se fazerem
no co diploira/ãoa e consular promoções,
reme e- e ?ara logares vagos por •exoneraaões,
disponibi/ dadas e falecimento 'de respectivos
serventuarios.	 •

Justilica-se o deficit da segunda pelo &n-
en volviniento ao serviço telegraphico. cuja
despesa excede .á sornma concedida. iria no-

•Ittemffia) que se tornou conveniente fazer de
inapectores de consulados, e por outras das-
pesas indispensaveis, como vereis da demon-
stração que vos apresento.

Capital Federal, 17 de março de 1893.
—A. P. .Paula Sauxi.

DECRETO N. 1318 — DE 17 DZ MARÇO DZ 1893
Abre ao Min'eterio das Relações Exteriores o

credito cuPPlementar de 374:581$670 'para
as despesas das rubricas—Ajudas da custo
—e—Extraordinarias no exterior—no exer-
cido de 1892
O Vicé-Presidente fia Rapublea dos Estados

Unidos do Brasil, autor.sado pelo decreto
n. 36 de 26 de janeiro de 1892, resolve abrir
a0 miaisterio das adures Exteriores o c*.•e-
dito suplementar de 374:581$670, ao cambio
de 27 dinheiros esterlinos por mil ,réis, para
serem aplainados ás rubricas—Ajudas de
ousto-285:874,—Extraordinarias no exterior
—88:706$670,—d0 orçamento do exercido de
1892.	 .	 .

O ministro de Estado das relações exteriores
o faça executar.

Capital Federal, 17 de março de 1893, 51 da
Republica.

FLoatallo PEIXOTO.

A. P. Paula Sousa.

Demanstratelo das despeoas da 41 ra4rica-
Ajudas file custo—ao (Lacrado de lsge

4892	 Ajudas de custo

Fevereiro, 9:
Ao bacharel Joaquim Francisco

de Assis Braz l l, pela nome,
eito 48 onviado extnaordinar
rio e ministro plenipotencia-
rio na Republica Argentina	 15:000Z000
Fevereiro, 18:

Ao bacharel Cyro de Azevedo,
ex-ministro na Republica
Argentina, pela sua disponi-
bilidade para regressar
Brasil 	 	 7:500/000
Mar90,.?5!

40 bacharel Arthor de Carva-
lho Moreira, para seu re-
ormo, visto ter sido aposen-
tado no cargo de 1° secreta-
rio da legação na Balla... 	 	 1:500.1000



11 .338 Quinta-falra 23

Ao Dr. José Manoel Barboda,
ex consul geral em Pariz,
para regressar ao Brazil.-.

A ManoelJacintho Ferreira da
Cunha, ex-eonsul no Rosa-
rio, para regressar aoBrazil.

•Abril, 30:
Ao Dr. Pedro de Castro Pe-

reira Sodrá, consul geral de
2a classe, designado pira

• exercer o Seu cargo em São
Petersburgo 	
Junho 2:

Ao Barão da Aguiar de An-
drade, enviado extraordina-
aio e ministro plenipeten-
ciaria incumbido d missão
especial em Washington....

Ao bacharel Alfredo Sergio
Teixeira de Macedo, enviado
extraordinario e ministro
plenipetenciario em disponi-
bilidade, designado para ex-
ercer o seu cargo junto á
Santa Sé	
Junho, 3:

A Antonio Augusto de Casti-
lho, pela promoção a eonsul
geral de la classe em Nova
York 	 	

Ao bacharel .1046 Fortunato
da Silveira Billeã.o Junior,
conei ti geral, pela remoção
de Ma-selha para Trieste...

Ao bacharel Arthnr Teixeira
de eleceete eoneul geral,
peia reiaoção de Nova York
para Lisboa 	

A Manoel da Silva Pontes,
pela promoção a consul ge-
ral de la classe em Mame-

' lha. 	
A Antonio Fontoura Xaeler.

pela promoção a consul ge-
ral de 2* clesee em Genebra.

A Joaquim Ferraz do Rego,
consul gerei de 21 classe,
pela remoção de Halita%
para Valparaiso . 	
Junho, 3:

A José Custodio Alves de Lima,
pela nomeaç'o de coneul em
Montersal 	

A Carlos Feaenkel, pela no-
meação de consid em Bre-
Tn81........ .	 	

Junho, 8:
Ao Dr. José Calmou Nogueira

Valle da Gama. pela nu-
meação de consul no Porto.

Ao Dr. Rayinundo de Sá Volte,
pela nomeação de censul
Rosario 	
Junho, 20:

Ao bacharel Francisco Regis
de Oliveira, enviado ex-
traordinario e ministro pie-
patenclario , pela remeto
da Flespaasha para a Ruesia,
supplemento da que ant -
riormente recebeu 	
Jun'es, 27:

Ao bacharel Joaquim °soldo
Duque-Estrada, ex-2' secre-
tario da legação no Para-
guay, pira reereesar ao
Brasil 	

Ao bacharel João. Marques de
Carvalho, pela nomeação de

• 21 secretario da legação no
Paraguay 	
Junho, 28:

Ao Dr. Raymundo de Sá Valle,
complemento da que ante-
riormente recebeu pela no-
meação de consut no Rosario

A José Custodio Alvesde Lima,
complem ento da que ante-
riormente recebeu pela no-
meação de consul em Mont-
real 	

A Carlos Fraenkel, comple-
mento da que anteriormente

2:375$000	 recebeu pela nomeação de.
consul em Bremen 	

Ao Dr. José Calmon Nogueira
2:000$000 Vette da Gama, complemento

da que anteriormente rece-
beu pela nomes4o de. consul
no Porto 	
Julho, 1:

A João Belmiro Leani, conexa,
2:12,5,003	 pela disponibilidade para re-

gressar ao Brasil 	
Julho, 8:

A' viuvo, do 2" secretario José
Coelho Gomes, para regressar
ao Brasil 	
Agosto, h:

A Alfredo Carlos Aleaforado,
20 secretario, pela remoção
da Belgica para a legação
na Suis..ea 	
Agosto, 5:

Ao bacharel Arthur Moreira
13:004300 1 de Castro Li ma,20 secretario,

pela remoção de Londres
para a legação na Beigica	
Agosto, 11 :	 •

A Antonio Augusto de Casti-
lho, complemento da que
anteriormente recelieu peta
promoção a consul geral de
la classe em NewYork 	
Agosto. 31:

Ao Dr. Glyntho de Magalhães,
20 secretario da leeação em
Vienna. pela nomeação para
a missão especial confiada ao
Barão de Aguiar de Andra-
de 	
Setembro,10

A Arthur Sockler, Pinto de
Menezes. C' secretario pela
remoção da Italie para a le-
gação em Venezuela 	
Setembro.10

Ao bacharel João Fausto de
Aguiar, 2" secretario, pela
remoção de Venezuela para
a legação na Republica. Ar-
gentina 	
Setembro. 10

A Alfredo Leite Rodrigues Tor-
res, 2, secretario, pela remo-
ção da Republica Argentina
puta a legação na Relia 	
Setembro,27

Ao Sr. João Vieira da Silva,
pela reintegração no caro
de consul geral de la classe
cai Lisboa 	
Setembro,10:

A Joaquim Carneiro de Men-
donça Junior, pela nomea-
ção de consul em Londres 	

Ao bacharel Arthur Teixeira
de Macedo, ex-consul geral
de 1 ciam em Lisboa, posto
em disponibilidade, para re-
gressar ao Brazil 	

A João Belmiro Leoni, pela
nomeação do c o nau I em
Pariz 	
Setembro,28:

A Luiz Ferreira de Abreu, 2"
secretario da legação em

.Petersburgo, destacado em
. Madrid para partir para o

seuposto. ..	 ......
Novembro, 18:

A' viuvo, do consul geral em
Antuerpia. Dr. Luiz Pires
Garcia, para regressar RO

Brasil 	
Dezembro, 1

Ao Dr. Joaquim Vaz do Prado
Amaral, .ex-consul no Salto,
para regressar ao Brazil.

Ao Dr. Alberto ca
pela nomeação de consul no
Salto 	

Dezembro, 7:
Ao Conde Amadeu de Maga-

lhães Araguaya, xxile premo-
2:0040 "e0	 Oto a la secretario da lega-

ção no Mescles 	
A Abilio OCS.9 e Borges, 20 se-

cretario, pela remoção de
Santa Sé para a legação na
Bolivia.. 	

Ao bacharel Cyprio.nO Fenelon
Guedes Alcoforado Junior, C'
secretario, ;ela remosão do
Mexieo para a legação em

•Montevidéu 	
Dezembro, 9:
Manoel Jaciritho Ferreira da
Cunha, pala nomeação de
co isul em Vige 	
Dezembro, 18:
João Carlos da, Fonseca Pe-
reira Pinto, consul geral de
l a classe., pela remoção da
Republica Argentina para a
13elgica 	
Antonio Fontoura Xavier,

pela promoção a coneul ge-
ral de la classe em Buenos
Aires 	
Ernesto Freire Machado Pe-
reira da Silva, consul, pela
remoção do }lavre para
°desse 	
Gervasio Pires Ferreira,pela
nomeação de consul no Ila-
vre 	

385:875$000
Credito 	   
	

100:0001000
•nn••n•n•n••n••nn•n•

Oefteit 	  	  285:875$000
...111nnn•n•nnnnn111M1•1•

41 secção, 15 de tivereiro de 1893.— O di-
rector, Luis Caetano da Silva.

..•n•n••n

DemonstraMo flas devezis* da 6' rabrica
—Extraordinarias no exterior—no exercido
de 1802.

• Despesas encinadas 'e determinadas

	

Indeinnisaçãci a Ernesto Nale-1 	 	 1:500$T0
Oratifleaçõeg dos inspectores de

consulados bachareis Carlos
Augusto de Porton Bousquet
e Olympic) Adolpho de Soam
Pitanga 	 	 4:717$391

Ajudas de custo das mesmas e
do bacharel Vicente Machado
da Silva Lima pira despesas
de viagem 	 	 12:000$000

Telegrammas expedidos pelas
diversad legaçoes na Europa	
e America	 45:282$912

Imprensa, legações em Paris,
Londres, Bruxellos e Buenos
Aires	  	 10:094221.

Passagem a brasileiros desva-
lidos concedidas por diversos
unis kl lad s	 1 : 329.3900

Alugueie das eas ns das lega-
enes em Montevideo e Lisboa
dirigidee por encarregadosde
negocios	 3:820$444

Fundição o feitio de um metro
de platina 	 	 I:10723

Taxa estrangeira dos tele-
gramm s expedidos pelo
ministerio, no 10 semestre.	 9:808$770

Livros comprados no estran-
geiro e remessa dos inesmoe. 	 220$077

Estampilhas consulares, ilidem-
nieaçao á. Casa da Moeda... 	 1:958,010

Passegem do ministro Dr. Assis
Benzi', que vem n de Bnenos
Aires a esta capital a cha-
mado do governo. .; 	 	 444$444

Moveis para a Iegaçío em
Buenos Aires e deposito do
archives da legação em
S. Petersburgo 	 	 138350

MAIO OPTICIATe	 Março [1.893)

9:50%000

6:0)0A000

5:00(300

0:0001000

0:0001)00

5:0001000

5.0001000

4:0001000

4:0001000

4:0001.n00

4:0)01000

0:500$010

- 1: 250 $0 O

3:7501000

2:0R01000

2:0001000

2:0004000

2:0)01000

1:2501000

1:250010

1:250:000

3:

3:7501000

3:7501000

2:50%000

'2:5004000

3:004)00

0:0001000

3:0004000

2:000$000

1:2504000

3:00)4000

2:125$000

0:000100

A

A

A

A

2:500$X0

2:504000

2:5001000

0:0001,(50

0:0001000

9:00(000

0:000$000

6:004003
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DiARTO OPFICrAL	 Março [1893] 1330

Despezas feitas com a ma.china,
do encoura,cado Riachuelo
que foi a Santos em serviço
deste ministerlo, indemnisa-
ção ao da marinha 	

103:7063670
• Para as despezasi com a taxa

extrangeira de telegrammas
expedidas pelo mimsterio no
2° semestre, com a,e l egram-

. mas dirigidas pelas legações
_ na Europa e America, soe-

corros, passagens, cujos pa-
gamentos não foram ainda

	 '
solicitados é necessaria
a quantia de 	

	
2-S•rAng:(100

-
128:70%070

Credito : .	 40:000$009

Deficit	 .....	 88 : 706$670
• 4a secção, 15 de fevereiro de 1893.-0 di-

rector, Luis Caetano da Saca.

DECRETO N. 1319—nu 17 DE mano DE 1893

Crea um commendo superior çle guardas na-
cionaes na comarca de. Salinas, .no . estado

. de Minas Gera,es.

• O vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:
•Artigo unico. Fica crendo na comarca de

Salinas, no estado de Minas Geraes, um com-
mando superior de guard s nacionaes que se
comporá de dotas batalhões, um de infantaria
e outro da reserva, com •as designações dé
173° e 100" com quatro esquadrões e a des-
ignação de 47 0 , revoadas as disposições em
contrario.

Capital Foderale 17 de março de 1893, 5° da
Republica.	 -

FLORIAM° PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Min„isterio da Justiça e NegoeiOS
Interiores

Directoria da Jasti;a

Por decretos de . 21 do corrente: •

termos do art..6? das disposições transitorias
Foram declarados em disponibilidade, nos

dá Constituição, até que sejam aproveitados
os seus serviços ou aposentados com o orde-
nado a que tiverem direito, visto não terem
sido 'contemplados na organisação judiciaria
do estadoale S. Paulo os se earintes juizes de.	 .1=>

direito•
Comarca de Bragança

• João Pinto de Castro.
Comarca de Atibaia

IIoracio Chuto do Espirito' Santo.
•Comarca de S. Dento do Sapucalw

• João Marcondes de Moura Romeiro.
• Comarca de Mai:Via

Rufino Tavares de Almeida.
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

Commando superior
• Estado-maior—Ajudante de ordens, o t 7
nente-coronel lionorar:o Arthur Affonso Bor-
ges Leal ;

Major quartel-mestre geral, o major gra-
duado Victorino Leandro•Cardoso.

3a brigada de infantaria
Ceronel-comman 'ante, ó tenente-coronel

commandante do 8° batalhão de infantaria
Manoel Teixeira da Silva Cotta.

• 2 , batalhão de infantaria
Capitão-cirurgião, o-Dr. João Antonio de

Olixeira Maggioli.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Salinas _
Coronel-com mandante superior, Rodrigo

Cordeiro;
Tenente-coronel chefe do estado maior,

Virgilio Rebeldino Pinto Coelho;
Major-fiscal. Damineos Moreira de Souza;
Major-cirurgião, Antonio Castro;
Major-secretario, Conrado.Caldeira; .
Capitão-ajudante de ordens, Francisco Ger-

mano da Costa.
1730 Latalhiloale infantaria

Tenente-coronel com mandante, Luiz Fer-
reira Monteiro;

Major-fiscal, Traj ano Americano do Norte;
Capitão-ajudante, o tenente José Candido

Moreira;
•Capitão-cirurgião, - Virgilio Avelino Grão

Mogol;
Tenente-secretario, - Elydio Duque RoJri-

gues;
Tenente-quartel-mestre, o alferes Antonio

dos Anjos Silva;
l a comn-nhia—Capitão, o capitão Bernar-

dino de Senna Cesar;
Tenentes, o tenente Feliciseimo Mendes

Teixeira e Anto • do Joaquim Lopes;
Alferes. Joaquim Antonio de Figueiredo e

José caedido Sarmento
2' companhia—Capitão, o. tenente Avelino

Ferreira de Almeida;
. Ten entes; João Ribeiro Nepomuéeno e José
Marcellino de Oliveira;

Alferes, Alfredo Ramires de Almeida Lo-
pes e Domingo= Per ira de Oliveira.

3 a companhia—Capitão, José Maria- de Al-
meida;

Tenentes. Candido Moreira de Souza e José
Chaves de Miranda;

Alferes, José Fernandes de Souza e Mar-
cellino Pereira da Rocha.

4a companhia—Capitão, José Venancio de
Souza;

Tenentes, JOlé Joaquim Sarmento e Luiz
Brazlleiro da 'Costa;

Alferes, João Celestino Leal e-Ignacio Car-
los Torres. Murta.

1000 batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, o capitão

Candido José Rodrigues;
Major-fiscal, Ramiro Ramires de Almeida

Lopes;
Capitão-ajudante, Conrado José da Rocha;
Capitão-cirurgião, Antonio Augusto Sa-

raiva;
Tenente-secretario, Francisco Gomes Balfort

da Fonseca ; .
Tenente-quartel-mestre, Hilario Chaves de

Miranda.	 •
l a companhia—Capitão, José Lopes Penedo

•unior ;	 -
Tenentes, José -.Antonio Militão e Luiz

ia l endes Teixeira
-Alferes. Leolno Ignacio de Loyola Pinto e

José de M'randa Oliveira Mello.
21 companhia—Capitão, Francisco de Oli-

veira Santos
Tenentes, José Pacifico de Oliveira Santos e

Augusto Candido de Oliveira
Alferes, Carlos Ferreira Freire e José

Gomes Cardoso.	 .
3a companhia—Capitão, Manoel de Oliveira

Santos;	 ••
Tenentes, Fortunate Duarte Cabral e Pra-

xedes Pereira Freira;
Alferes, Jovino dos Anjos Silva e Honorio

Farreira de'Araujo.
4" companhia—Capitão, Donerio Ferreira

de Araujo
Tenentes, ,Justiniano de Miranda. Barloaa e

o alferes Domingos Gomes Cardoso;
Alferes,Pedeo José .Gomes e Affonso Simões

de Oliveira..
47 • 1"egimento de cavallaria

Tenente-coronel-co:nmandante, Justino José
Ruas ;	 •

Major-fiscal, Germano dos An03 Silva ;
Capitão-ajudante, alatino Antunes de

Oliveira ;	 •

• Capitão-cirurgião, Joaquim Antunes de Oli-
veira Sobrinho ;

Tenente-secretario,Aureliano Pereira Ruas;
Alfores-veterinario, José Fernandes Couto.
li esquadrão—Capitão, Pacifico Soares de

Faria;
Tenentes, Clemente Franco e Generoso Pe-

reira de Oliveira
Alferes, Adão Fernandes de Souza e João

da Rocha Medrado.
2? esquadrão—canitão.Cassiano Alves Reis;
Tenentes, Heitor Ferreira de Freitas e Joa-

quhn Gomes Quaresma
Alferes. Domingos José Barbosa e José do

Miranda Barbosa.

( ) Por decretos de 15 do corrente
Param nomeados para a guarda nacional

da comarca de Oliveira, do estado de Minas

GeCroa tenc;andosuperior— Cormnandante supe-
rior, o coronel Theodoro Ribeiro de Oliveira'
e Silva

•Fesiado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior,Francisco-Fernan !es de Andrade
e Silva; .	 •

M tjores-ajnlantes de ordens, Pau'o Rodei-
gues da Rocha e o major José Luiz Gomes

Ma:or-secr tardo geral, major An'onio da
Silva Campos '•

Major quartel-mestre, o capitão La.urindo
NoAreira de 'Faria;

Major cirurgião-mór, Dr. Ronarn Ribeiro
de Oliveira e Silva.

450 batalhão de infantaria
Commandante, o tenente-coronel João JOStS

da Cunha Santos.
Estado-maior— Major-fiscal, Dr. Franklin

Benjamin de Castro
Capitão-ajudante, o tenente Concho Epa-

minoradas de Castro
Capitão-cirurgião, o tenente Francisco Al-

ves de Oliveira ;
Tenente-secretario, Evaristo Ribeiro de 011- -

veira ;
Tenente quartel-mestre,' Sergio Pio de

Moura e Silva.
l a companhia—Capitão, o capitão Salvador

Borges da Silva ;
Tenentes, o tenente Tlioloro Ribei: o da

Silva . e Gabriel Augusto de Andrade
Alferes, o alferes Antonio Pedro de • An-

drade e Christovão de Freitas Moinam
2a companhia — Capitão, o capitão José

Affonso Rodrigues ;
Tenentes. Antonio Bernardas Falleiro e An-

tonio Joaquim do Nascimento
Alferes, o alferes Francisco Ferreira de Oli-

veira e Revalino da Costa Ribeiro.
3" companhia—Capitão, o capitão Theodo•

rico da Costa Teixeira dos Santos ;
Tenentes, José Francisco Diniz e Vicente

Ferreira de Assis
Alferes, Azarias Francisco Ribeiro de Souza

o. Aceacio Ribeira de Oliveira e Silva.
4 1 companhia—Capitão, o capitão Carlos

Angusto Gortalves Leite ;
Tenentes, Tlieorloro José Teixeira e Joaquim

da Silva Guimarães ;
Alferes, Custodio José Ribeiro e o alferes

José Pereira Alvim.
300 batalhão da reserva

Co'mmandante, o tenente-coronel Theobaldo
José dos Santos ;

Estado-maior — Major-fiscal, Selathiel de
Faria Lo'ato ;

Capitão-ajudante, Francisco de Assis Fer-
re i ra Carneiro ;

Capitão-cirurg i ão, Dr. Jo:é Ribeiro da
Silva;

Tenente-secret • trio, o alfere3 José Joaquim
Goeneá ;

Tenente quartel-mestre, Olympic) da Costa
Ribeiro.

1" companhia,— Capitão, o capitão Satur-
nino Cândido de Moraes ;

Tenentes, Joaquim Ribeiro dP Oliveira e
Silva e José Machado de Asáumpção;

(•) idepri d,z-e a puld cação de ;;(1 de2ie'o, per ter
sahido com ai ginnag incorrencle,.

11:4833896



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Direct 2ria da Justlia
Por portarias de 22 do corrente:
Concedeu-ae eu,s,,vfator,n08 termos do decreto

n. 7777 de 27 dejullio de 1880, á sentença
de formal de partilhas passada pelo juiz de di-
rei to da comarca de Braga, no reino de Por-
tugal, a favor de D. Mari t, Luiza Gonçalves
Soutinlio, na qualidade de medra e inventa-
riante bens de seu casal por fallecimento
de seu marido Manoel Domingos Soutinho ;

Concederam--e 30 dias de licença, com os
vencimentos a que tiv..r direito, nos termos
do art 25 do regulimento n. 1263 A de 10 de
fevereiro de 1893, ao major henorario da bri-
gada policial desta capital, Alfonso Aurora
Terra, para tratar de sint saude.

r111.,:r

POLICIA DA CMITAL ITICDERAL

Por portaria de 22 do corrente, foi no-
meado o cidadão Manoel Simas da Silveira
para o cargo de inspector da 8' secção da
gli'circurngerip.* urbana,
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Alferes, Francisco Salgado Guimarães e
Luiz Baptista Cardoso.

coinp...nhia—Capittio, o capitão Saturnino
Antonio Cardoso ;

Tenentes, Saturnino de Paula Teixeira e
Francisco José Ribeiro;

Alferes, Americo Baptista dos Santos e .Joa-
quim Francisco Ribeiro.

3, companhia — Capitão, José Ribeiro de
Barros;

Tenentes, 13alduino Bernardes Pacheco e
Joao da Costa Pereira Santos ;

Alferes, Ase Ribei aa de Castro e João Fran-
cisco de Moraes Castro.

4a companhia—Capitão, João Jacintho Pe-
reira;

Tenentes, Josi Thomaz de Aquino Alvim e
Bernardino Augusto de Oliveira ;

Alferes, Antonio Gonçalves da Costa Junior
e Alexandre de Souza Caldas.

174' batalhão de infantaria
Tenente-coronel co nmandante, Dr. Antonio

Justiniano das Chagas.
Esaido-mahzir—Major-fiscal, Francisco Ga-

briel Gonçalves Leite ;
Capitão-ajudante, Nominato José dos Santos;
Capitão-cirurgião, João Dias da Silva ;
Tenente-secretario, Carlos Gomes de Mo-

raes;
Tenente quartel-mestre, Vicente Dias da

Silva.
ta compaigiia—Capitão; Antonio Rodrigues

Terna'.
2* companhia—Capitão, An'onio da Costa

Pereira Junior.
3, companhia—Capitão, Francisco Luiz Ma-

chado.
4' companhia—Capitão, Antonio Luiz Tei-

xeira.
48* regimento de eavallaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Ernesto Rreiro da Silva.

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Alves
de Moura;

Capitão-ajudante, o tenente Marlene Ri-
beiro da Silva ;

Capitão-cirurgião, Clarimundo Agapito
Paes ;

Tenente-secretario, José Medro Teixeira;
Tenente quartel-mestre, Sebastião de Faria

Lobato ;
Alferes veterinario, Francisco de Abreu

Gonçalves Chaves.
l o esquadrão—Capitão, Joaquim Justiniano

dai Chagas ;
Tenentes, Manoel Americo e Francisco de

Paula Rodrigues Teixeira ;
Afere. Gil Brim de Abreu Chaves.
20 esquadrão — Capitão, Manoel Antonio

Xavier;
Tenentes, Fremimo Ignecio Ribeiro Junior

e Oribes Ribeiro da Silva Castro ;
AlZera, Edmundo Dias Bicallio e Joaquim

Dias Biealho Junior.
3° esquadrão —Capitão, Domingos da Silva

Guimarães;
Tenente, Evaristo Baptista Cardoso.
48 esquadrão — Capitão, Seraphim Justi-

niano das Chagas.

Mlnisterio da Industria, Viação c
Obras Publicas

.	 Valu3tri3
Por decretos de 22 do corrente. foram apo-

sentados, nos termos do paragrapho unico do
art. 205 do Regulamento dos Correios appro-
vedo pelo decreto .n. 368 A de 1 de mal i de
1890:

O cidadão João Jo 4é Coutinho, chefe de
secção da Directoria Geral dos Correios ;

O cidadão João Luiz de Souza, praticante
de la classe da Directoria Geral dos Correios

— Por decretos de 14 do corrente, foram
concedidas as seguintes patentes de inven- 	 Requerimento despachado
ção :	 "I Francisco Pereira da Rocha Vianna.—SobreN. 1567. a Arena Irmãos, residentes nesta O despacho de aguas minorara existentes nasCapital Federal, par seus procuradores Jul s alfandegas da Republica até 9 deste mez. jáGéraud & Le dere. tambem moradores nesta
cidade, para um apparelho para somar café e se providenciou por aviso de mesma data,

«Novo dirigido ao Ministerio 'ta Fazend • . Quantooutros grãos, denominado 	 Seecador

N. 15 8. a Miguel Véle.z, residente nesta Wee' cumpre que o peticionario exhiba
cidade, peles mesmos procura' ores, para um documentos compeobaIvos a auen 'e e

de taes aguas, bem issien de que não existenovo system& de ~binas e processo aper-
feiçoado para a fabricação de gaz hydrogeno cholera no togar de sua prowdencia.
de madeira ou qualquer meteria vegetal, ,
carburado com petroleo ou qualquer hydro- 	 Directoria da Inistrueeãocarbono, para ser emi remela como calorieo •
ou como gaz de illuminação, aproveitando-se • Exponente do dia 21 de março de 1893
os productos de earbonisação e distill iça° da •
madeira ;	 Por decreto desta data AO, concedida a gra-

N. 1569.a João Julio, MoraeOr na capital do tificação addicelonal de 10 ',/• dos veneimen-
estado de S. Paulo, pelos . mesmos procura- tos, de aceordo com o art. 295 do oodigo das
dores, para um novo systema de fornalha disposições communs tis instituiçes de eneine
economica, denominada «Fornalha Economice superior, ao lente catliedratico da Facu'dade
Paulistana»; de Medicina do Rio de Janeiro. Dr. João Da-

N. 1570, a Philip Harten' ach, residente maseeno Peçanha da Silva, visto ter comple-
em Dons Corregos. estado.de 8. Paulo, pelos fado, a 29 de outubro de 1888, 15 amos de
meemos procuradores, para um armarelho electivo serviço no inagisterio.
para eccar café, denominado 4Secador de
Café Hartenhache ;

N. 1571, a José de Souza Barros, residente Additamento ao aspededifewnte3do dia 20 do mnrço
no estado de S. Paulo. pelos mesmos procura-
dores, para um systema de applicaçào" da	 Declarou-se ao director da Faculdade de
pressão exercida pelos liquides, denominado Direito do Recife que foi approvada a pra
«Gerador Pneumatieres. f posta que fez, para substituirem no curso

annexo áquella faculdade, ao lente de por-
tugnez, o bacharel caries da Costa Ferreira
Porto Carrero. e ao de latim, o bacharel José
Bandeira de Mello, ambos lentes do mesmo
curso

— Communicou-se ao Dr. Amaro Ferreira
das Neves Armond, sub-director da 2 , dire-
ctoria do Museo Nacional, em solução ao
officio de 26 de dezembro ultimo, que o Mi-
nisterio da Industries, Viação e Obras Pu-
blicas, Pra data de 14 do e rrente mm, auto-
riaou o director da Bibliotheca Nacional a
fornecer lhe, conforme solicitou, os fliseiculos
12, 15, 21, 24 e 44 a 112 da Fiaria Breai-
limais de Martlua, e bem assim a contem-
plai-o no numero d ss pessoas que recebem do
governo a mesma jubilação.

Dia 21
Remetteram-se ao director geral interino do

Museo Nar tonel cineoenta exemplares do re-
gulamento do mesmo inumo approvado pelo
decreto n. 1179 de 26 de dezembro ultimo.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 21 do corrente, fo . am con-

cedidos 60 dias de licença, com vencimento
os, gema da lei, ao 1 0 eseripturario da Al-
flindega de Santos, estado de S. Paulo, Joa-
quim de Amolam Garcia, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 21 do corrente :
Foi nomeado tenente medico de 5 1 classe

do exercito o Dr. Jaeob Almendra de Souza
, Gayoeo ;

Foi reenviado de conformidade com o art. le
do decreto n. 193 À de :10 de janeiro de 1800,

i o alferes do 2P regimento de cavallaria Flo-
' venci° Roque de Souza.

WARM OPPICIAL
	

bEttrçO.

Directoria do Interior. •
Eepenente do dia 21 de março de. 1893

ACCUI1011 •98 o recebimento:
Do oflicO do ministro braxi!eiro em Berlim,

de 10 de ibvereiro findo, re.aettendo, no sup-
'demento do jornal °Metal alterna°, o projecto
de lei para debellar moledias que offerecem
perigo geral.--Deu-se conhecimento ao dire-
ctor da directoria sanitaria, transmittindo-se
o dito projecto.

Do oficio do ministro brasileiro em Paris,
de 18 de fevereiro, prestando informações so-
bre o estado sanitaree de Marselha.—Deu-se
conhecimento ao inspector geral de saude doa
portos

Do officio do mesmo ministro de 15 de feve-
reiro, com o qual transmittiu uma lettra, na
importancia de 150 francos, oferecida pelo
engenh oiro Henri Rous.eeau Com destino a in-
digentea.—Remetteu-se a dita lettra ao pro-
vedor da Sana Casa da Matericordia do Rio
de Janeiro, para que a quantia tenha a appli-
cação conveniente.

n•n •••n

Ministario da Fazenda

Por decretos de 21 do corrente
Foram nomeados:
Segundo escripturario da Alfandega de Ma-

nam, estado do Amazonas, o 3 0 escripturario
da mesma alfandega Jacob Vila-Nova;

Oficial da Caixa Economica do estado do
Pará. em COMMbieãO, o RP eseripturario da
thasouraria de fazenda extincta do mesmo
estado Janunrio Antonio da Silva Portal,

— Foi exonerado, a s3ti pedido, o C escri-
pturarlo da alfandega do estado do Pará
/mexo Augusto de Carvalho ; e declarados
sem "%o os de 21 de jan siro proxlmo
findo, pelos cotam foram nomeados para os
legares de officiaee, em commissã.o, da Caixa
&Monges, do mesmo estado do Pará, estos
escriptura,rios da thesouraria da fazenda
extineta Luiz Meio dp Magalhães e Entro-
aluo Paes de Azevedo.

Arenga ;	 às aguas que forem posteriormente roce-
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DIA.Étiír :32_1CIAZ	 Março [1898] 1341

sktiiida direitoa.—Prove tambem que está José Ricardo Augusto Leal.— Deduza-Se
quite &h direita! devidos pela nomeação de todo xt %miai° de 1892.
sedretarlo do governo da antiga provincia do jogo Elydio de Paiva.— Deduza-se de 5 de
Es 'rito adtd.	 outubro a31 de dezembro de 1892. •

curador deCpresidente da Vila AlfrWct	
Joaquim Antonio Carneiro Saldanha.—De-Dr. Joaquim.Montetroditiiiiiiheá, cOMo

tenha, apresentando as provas exigidas pelo ddellialMill4e 
de 23 de julho a 31 de dezembro

.
despacho de25 de janeiro : ultimo, afim de lhe' Atina Lin da Silva.—Deduzam-se quatro
ser reatituida a quantia de 2:500$ recolhida meses no 2 . semestre de 1892.
aos cofres • do Theactdrd Federal por inter. -• Paulo de Vargas.— Deduza-se o imposto de
medio do 'licor wador da mesma vila An- abril a setembro de 1892.
tordo Victor Guerreiro, como pagamento dos Elvira Evo% de Carvalho.— Reduzam-Se
5 94 de direitos de incorpor~.—sejapre •- • a 1:044000.
sente ao 'engelho de Fazenda., 	 Henrique da Costa.—Archive-se.

D. Josephirta Jansen de AlVini, pediido o J. Vianna. — Como se informa.
gamento da qttentia de 200$ destinada ao Francisco José Vieira Pires.--Sim, paga a
anal dotam marido õ2° ncriptUrario apo- multa_ de 50$, para que marco o prazo de

sentado da Thesouratia de 'Fazenda do Ceará., oito dias.
Francisco Cordeira Torres Aivim, e bem assim Marianno Campos.—Slin.
que se lhe passe o tittilo deolar.ttorio do Companhia Industrial e Agrioola Subur,
montepio e. que tem direito. —Ofilcie,se ás bana.—Idein.
thesourarlas do Ceará e do Rio Grande dó Manoel Moreira de Souza &
Sul solicitando-se as informaçõea eligklas: • Beenardino Gonçalves Carneiro.—Idem.
. Manoel José Nunes Cavalcanti, ex-secre- J. 'Neves & Comp.—Sim,. paga a multa de
brio da seoção de estatistica oonunerdal do 34, para o.que marco o prazo de oito din.
estado do Rio Grande do Norte, pedindo o Lopes & Filgueiras.—1 em.
pagamento dos seus vencimentos relativos José Joaquim Madruga.—D84e, e, noprazo
ao periodo decorrido de 11 de jtilho a 1 de de oito dias, apresente os livros ao selo e ru- .
outubro de.. 1892.—Tendo sido instalada a brim!"
Associação Commercial em 2 de outubro de Antonio Joaquim Silva Carneiro e Antonio
1892, o supplicante só dessa data em dente Maria Fernandes. — Ficam multados em 50$
tem direito e. vencimentos, não podendo ter cada Um e marco o prazo de oito dias para o
logar o pagamento requerido, 	 pagamento e licença.

Companhia de Navegação Rio e S. Paulo, José Lopes Flora.— Idem.
pedindo reconsideraçã.o do despacho de 27 de • CoMpanhia Tanoaria Fluminense. — Da-se
setembro último que declarou rescindido o baixa.
contracto de arrendamento de terrenos em . J084 Ar8as•--Averbe1e.
Santa Cruz, do que se achava do posse a Joaquim Antonio do Aguiar.—Idem.
mesma companhia por ter-lie sido transferi- Alphonse Benedicto.—Idem.
do pelo primitivo arrendatario sem prévia J. A Torres & Comp,—Idem.
licença. do.soverno e por se achar em atraso Manoel Francisco Soares,—Mostre-Se quite.
do pagamento dos arrendamentos.— Manta- Francisco Annibal Vieira do Carvalho.—
nho o despacho de 27 de setembro de 1892, Idem,
em vista dos pareceres das directorias de ferir.

Dias Ferreira.— iNão ha que de-
Rendas e Contencioso.

Henrique Adeodato Dias Coelho, inspector 	 D l Levei —fteetituam se 25$000.
da extinta Thesouraria de Fazenda do esto- VS:n(103 & Rodrigues e Vicente Augusto de
do de Minas Gleraes, e actualmente delegado , Almeida .—Restituam-se 16E4300.
fiscal da mesma dei lacta, pediado que. lhe Francisco Pdon Cambreiro.—Restituam-se
seja abonada a gratificação de 1:000$ annuaes 200$000-
que re3ebia anteriormente como gerente da 1 Antonio Valentim do Nascimento .—Resti-
caixa ecoaoraica do mesmo estado, visto ser tuana-se 364000.
ele o unia) dos delegados que soffred %duo- I 	

•

ção em seu s.: venciraentas. — Os vencimentos I Winvinda Maria dos Anjos.—Reduzase a- 

que o paragrapho unia) do art .. 11 da lei 124000*
n. 23 de 30 de outubro de 1891 mandou re- 1 Felisberto José Alves.-,-Sim.
speits.r paralelamente com as categorias, são Bernardino Pimenta & Silva. — Trans-
os proprios ou ins-paravels dos cargos exerci- aram.
dos pelos empregados e nos quaestenham fica-
do exila:doa. Não está neste caso a gratifica- Anaetet° Card°8°•—Idem.()atavio Puxirelle & Ber atann.— Idem.

João Ernesto Viillne —Idemn.
Bernardo José de Souza.—Idem.
Casemiro Augusto de Aguillar.—Idem.
José Leopoldo de Magalhães.—Idem.

-Judia Niooláo Poixoto.—Idem.
Guimarães, Fontes & Comp.—Idem.
Major Manoel Zeferino Monteiro. —Idem.
Macieira & Avelino.—Idem.
Fre.ncisco Antonio de Abreu. —Idem.
nal3OISCO Antonio de Abreu . —Idem.
Caetano Fernandes da Cruz.— Idem.
Baronesa da Vista Alegre.— Idem.
José Pereira.—Idem.
'José Gaspar da Rocha Junior.— Proceda-se

amo se informa.

Por actos de 21 e 22 do corrente, forant
Mandados addir

A' Alfandega de Pernambuco, o a° escriptu-
rario da Thesouraria de-Manda extincta, do
estado do Pará, José Carneiro da Gama Mal-
cher ;
, A' Allandéga de Porto Alegre, O pagador
da extinta pagadoria da cidade rio Rio
Grande, estado da Rio Grande do Sul, Manoel
Antonio Moreira.

Requerimentos despaohalos
• Miguel Archanjo Gaivão Sobrinho, 2 asa

oripturario da extinta Thesouraria de loa-
renda da estado de S. Paulo? addido ao The-
louro Federal, pedindo o pagamento da ajuda
de custo para primeiro estabelecimento a que
se julga com direitos.—Pague-se, depois de
registrada a despesa pelo Tribunal de
Contas.

Antenor. Augusto Corrêa, escripturario
da Thesouraria de Fazenda de Matto Grosso,
addido ao Theeouro Federal, fazendo identico
pedido...-. Pague-se, depois de registrada a
despesa pelo Tribunal de Contas.

Antero Campal° Wanderley, escriptu-
rario da Thesouraria de Fazenda do estado
de Pernambuco fazendo ideal% pedido. —
Pague-se, depois de registrada a despesa pelo
Tribunal de rontaa.

Adolphn Caminha, 3° eseripturario da The-
souraria de Fazenda do estado do Ceará, th-

• zendis identico pedico.— Pague-se, depois de
registrada pelo Tribunal de Contas. •	 •

Florindo Francisco da Silva • Pimental,
pharmaceutioo, pedindo permissão para fre-
quentar o Laboratorio Nacional de.Analyses,
durante o prazo do concurso annundado para
o logar de chimico de 3' classe do mesmo la-
boratario.— Cancedo, nos termos da. infor-
mação.

Empresa de Obras Publicas no Brazil, pe-
dindo restituição dos direitos na importando.
de 280$200 que pagou na Allandega do Rio
de Janeiro p,lo despacho de obras de ferro
fundido destinado ao abastecimento de agua
de Nitheroy.— Seja presente ao Conselho de
Fazenda . '

Manoel Joaquim Borges, declarando que o
vizinho do terreno que lhe foi vendido pela
Fazenda Nacional na Lagea de Freitas, des-
membrado do loto n. 28, tem arrancado os
marcos que colocou de accordo com a planta
levantada pela secção dos prop,rios nadonaes
e pedindo providencias.— Dirija-se á autori-
dade judicial, que para o caso é a uni% com-
patente.
•Adelino de Guaycurus Piranema, outeora

Adelino José de Assis e Silva, alumie da Es-
cola Militar desta capital, pedindo o pagamento
da divida de fitrdainento na importa.ncia de
55$980, que cahlu em exercidos finda*: — Sa.-

..tisfelta o exigencia do parecer, pague-se..
Antonio C. de Azev o & Comp., concessio-

narios das loterias do estado de Santa Catita-
rina, pedindo dispensa do pagamento do im-
posto de 2 4/4, das loterios extrahidas deado
1 de janeiro a 21 de fevereiro ultimo, e bem •
assim que lhe seja concedido o prazo de 60
dias para legalizar os seus contractos.—Defit-
rido, em vista da informação do fiscal das
terias.

Julio Brigido dos Santos, I* eaeripturario
da Thesourm de Fazenda do estado do Ceará,
pedindo restituição da quantia de 84733 com
que entrou para os cofres publicas, por ordem

'do inspector da thesmiraria que declarou sem
"no a autorização que lhe havia concedido,
de alugar um predio para nele funcionar a
Colectada de B durité —De accordo com o
parecer quanto á restituição e respectiva
danificação. Expeça-se ordem á altandega de
Pernambuco, onde se acha addido .o referi !o
Inspector da thesouraria,.para intimai-o a
in emnisar a referida importam:ia. •
• Bernardo José de Castro, chefe de secção

.da secretaria de Estado doe negocios• da agri-
cultura, commerct!o e obras publicas, apresen-
tando um documento passado pela Recebe-
doria do Rio de Janeiro, afim de provar haver
satistbito o pagamento da quantia de 64736
que devia á Fazenda Nacional por novos e

ção a que se refere o peticionam, pois não
era innerents, mas sim arcidental ao legar
de inspector da extinc a Thesouraria de Fe.-
semi ia como retribuição devida pelo electivo
exercido de chefe da secção especial da Caixa
Econornica então annexa aquela repartição,
de accordo com o final das observações da
tabela O do decreto n. 9738 e regulamento
de 2 de abril de 1887, niquento as oparações
da mesma caixa estivessem sob a sua inspec-
CãoUma vez surtindo, com a execução do de-
creto n. 1.166 de 17 de dezembro de 1892, e
nomeado em commissão para a algar de dele-
gado fival, nos termos do art. 6 4 e respecti-
vo 2* doklecreto n. * de 30 do dito mez,
s ,m continuar a desempenhar simultanea-
mente as funcções de chefe da Caixa Econo-
mica, só pede perceber os vencimento: lute-
graes do cargo de inspector, em que foi colhi-
do pela acção do novo regulamento da admi-
nistração da fazenda.

siaccueznoara •
Requerimentos despachados

Dia 22 de março de 1893
L. Gonthier.— O Sr. lançador examine e

arbitre 'valor para a parte não occupada pelo
commercie ou negocio. *

Antonio Pinto da SilVa Junior.—Seja feita
a dedução de dons meses, como se informa,
no 2° semestre de 1892.

Ministerio da Industria, Viação O
Obras Publicas

Directoria Geral de viação
Por portarias de 22 do corrente, foram con-

cedidas; as seguinte licenças aos empregados
da ?letrada de Ferro Central do Brasil:

Da dons meses em ororogaçã.o, ao conductor
de trem de 2' classe Joaquim Ladisláo Leal,
para tratar de sua eaude ;

Idem idem, por 80 dias, ao 1° escripturario
da 3' divisão Carlos Pallegos, para o mesmo
lim ;



1l: i'3 Quiete-feira 23
	

nIA RIO OFFICIAL
	 Março i i aiasa

Dia	 1 Espindola.--Foi negada a ordem de habeas-Idem idem, por 60 dias, ao machinista de
1 `' classe José Antonio da Silva, para o mesmo
fim ;

De seis mezes, ao 2° escripturario da 3 , di-
visão Carlos Senechal de Goffrcdo, para trata..
de seus interesses.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Directoria Geral de Industrie, —
N. 23— 2, secção— Rio de Janeiro, 22 de
março de 1893.

Sr. governador do estado de Malte Groso—
Tenho a honra de declarar-vos, ein chuta-
mento ao meu aviso 10 do fee_Lreieo ul-
timo, sob n. 9, que o Banca Rio e Matto
Grosso, cessionario do contract() celebrado
com Francisco Moreira da Fonseca e outrce,
em 26 de dezeml.To de i800, para a, fuielassio
de nu-leoa coloalaes. nesse esta 'o, não esta
obrigado a indemnisar o valor da e ter; as p.e_L
elle medidas, visto determinar a clausula 2,
do respectivo contracto que a cencesseo das
terras seria feita gratuitane nte, dsvendo,
portanto, nessa conformidsde ser paesado o
competente titulo de propriedade a que al-
iado no meu citado	 P.
Abreu.

Dirw,to,ria Geral de ViaAo .

Autorisou-se o director da Estrada de Ferro
Central do Brazil a alienar ao 2s escriptu-
rario da divisão de contabilidade da reaLeda
estrada, Camillo Senechal de Golfredo, uma
gratificação extrsordinaria, equivalente a 2$
diarios, durante o tempo em que esteve en-
carregado do exame da escripturaeão do al-
moxarifado.

Dirwbria Geral das Obras Publicm

Expedie4e do dia 22 de março de 189.7

Declarou-se ao governador de Santa eatha-
rifla não haver no orçamento deste ministe-
rio verba para serem fornecidos á Camara,
Municipal de Nova Trento padeões dos pesos
e medidas do systema metrico.

—Approvou-se o acto pelo qual a bispe-
ctoria Geral da Inuminação da Capital Federal
protestou, para os fins convenientes e sem
prejuizo de qualquer acto tilerior, contra o
facto da Sociedade Anonyma do GIZ, durante
o anno passado, sem a prévia autorisação
que está, subm sttida pfea ci imisula XII do seu
contracto, haver augmentado com 761:63(1;855
o valor do material que, em certas casos Pre-
vistos no mesmo contracto, terá de ssr in-
demnisado pelo governo.

—Ao inspector geral das Obras Publicas
foi remettido o officio do commandante do
Corpo de Bombeiros, referente a-.) incendio
do Lvceo do Artes e Officioe, a.firn de in-
formai' sobre a proposta feita para obter
maior pressão de agua na rede geral do en-
canamento da cidade, nos casos de incendi°.

1	 cimentos despichados

Dia 21 de março de 18.3

Companhia Cosmopolita, por seu represen-
tante M. Santuario, pedindo guia pra par r
a 3, annuidade da patente e. 1090, de que é
cessionaria —Compareça na Directoria Geral
da Induetria.

S. A. Bataillard, pedindo guia para pegar
a 2i annuidade da patente 1291, de que é
concessionario.—Deferido.

The Nem York Lífb lasaranee Company,
aeaesentando para ser archivado o titulo de
seu representante actual.—Date e assigne a
petição.

Companhia Nitheroyense Manufactora de
Pão e Maseas, pe dindo approvação da reforma
de seus estatutos.—Deferido. Compareea na
Directoria Geral da Industria para pagamen-
ts do sello.

Henrique Sastre, pedindo ser nomeado
agente commissario de immigração na China.
— Indeferido.

Mine. Veuve Chapot e Laure Chardinal
d'Arpenans, senhor s e possuidoras dos ter-
renos situados nos sertões de Timbully, Santa
Rosa e Tres Barras, na comarca de Santa
Leopoldina,, no estado do E-plinto Santo, re-
clamando contra a invasão de seus terrenos
pelos colonos para alli mandados pelo Go-
verno Federal.—Dirijam-se ao presidente do
estado, porque a eee . é que ca e tomar
conhecimento da preterição das requerentes.

Luiz Gonza ,..a de soma Bastos, pedindo guia
Para pagar a qu uba annuidade da pat nte
que lhe foi concedida sob o n. 674 —Com-
pareça na Directoria O cal da Indust ia.

Companhia Geral de Melhoramentos em
Pernambuco, pedindo, na qualidade de ces-
sionaria da Eserada de Ferro de Nazareth ao
Ciado, que os prazos do decreto inadal
concessão n. 1000 de 22 de novembro de 1890
sejarn contados a partir de 20 de agosto de
l92, data esta ds ass'gnatura do ultimo
dec. eto de transferencia.— Tratsndo-se
medida, equivalente. a uma prorogaçã,o de
prazo, indefiro e pedido á vista di restricção
contata na lei n. 126 B de 21 do novembro
de 1892,.

Companhia União Industrial dos Estados
Unidos lo Breei!. pedindo autorisação para
transferir a Estrada de Ferro de Itararé a
Cruz Alta á Companll'a 8. Paulo Rio Grande.
—Apresente doe mente que prove haverem
sala pagos os respestivos direito: á Fat.enda
Publica.

Augusto Ernesto de Figueiredo e José
Praxedes Ruli llo Bastos, empreit iros dos
prolongamentos da Estrada de Ferro do Pa-
raná, pedindo informações sobre a importan-
eia das situações provisorhas de cada mez re-
lativamente á. 1 , secção, 4s e 5, desde
o inicio dos trabalhos.— Dó-se por certidão.

DIRECTDRIÀ GERAI, DOS CORREIOS

Declarou-se á administração dos correios
do estado do Ceará ficar esta directoria
sciente de ter I assado a denominar-se —
Benjamin Constant — a agencia do correio de
Mar-ia Pereira, no mesmo estado.

Reveiime.its despachados

Rayinundo Ferreira Barb ira. pedindo le-
vantamento de caução. — Deferido.

Manoel José Pereira, pedindo pagamento de
serviços de conducção de malas. — Pague-se,
segundo o parecer da contadoria.

TRIBUNAES
Supremas 'Tribunal Federal

SESSTO EM 18 DE MARÇO DE 1893

Peesideaci 1 do E;ht. 8) . . ministro Fre.tas
11:nrigas. — o Sr. De. Pe-
drei,n

A'e 10 1/2 horas abriu-se a sessão, com
todos os Exme. Srs. ministros, á excepção do
Sr. procurador 'geral da Republica, no goso
de licenea.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente,rectificala a votação, quanto á preli-
minar no processo julgado de recurso de
revisão sob n. 14.

Despachou o 14-,'xm. Sr. presidente a corre-
spondencia estadoal.

Foi Ikla e approva,da a redacção da sen-
tença fui prOCCSSO supra referido, apresentada
pelo Exin. Sr. primeiro revisor Aquino e
Castro, vota victoriozo na decisão profe-
rida.

Foram proferidos o.s seguintes julga-
mentos

Iltib as corpas
N. 364—Relator o Exm. Sr. ministro José

Hygin0 — Reeurcuto paciente José Xavier

corpus, confirmando-se a sentenç'a recorrida
por unanimidade de votos.

Appellaçao civel
N. 15—Relator. o Exm. Sr. ministro_ An-

drade Pinto—Revisores, os Exilas Srs. mi-
nistros Aquino e Castro e Ovidio de Loureiro.
—Deu-se provimento á appellação, para ser
reforma la a sentença a fl. 1, julgando-se
procedentes os embargos á penhora. A Vota-
ção foi unanime.

Confli:to de jarisdieçao
N. 17—Relator, o Exm. Sr. ministro Ovidio

de Loureiro, entre partes s juiz seccional do
estado do Rio Grande do Norte e o Ministerio
da Fazenda. 0 •Sr. relator apresentou uma
Prel o icial, afim de não tomar-se conheci-
medito do coeflieto, por não ser propriamente
caso deite, a qual não passou, só votando
per elle o seu autor.

Entrando no desenvolvimento do assuinpto,
fez sentir a desnecessidade da audiencia das
respectivas autoridades, ao que concordou o
tribunal por votação unanime, tendo asshn o
fito de proseguir na sua revi são. Presentes
ao j ulgaineeto 11 Srs. reinitaros.

Fechou-se a sessão as 2 horas da tarde.
— O secretario, J;,(10 Pereira d .) Cm°
Ferrar.

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura do District° Fe-

deral

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Usando da faculdade que me confere o
art. 20 da lei a. 85 de 20 de Setembro dê
1892, véto a presente resolução do Conselho
Municipal, de 17 do corrente, pelas razões
constantes da exposição nesta data submettida•

, ao conhecimento do Senado Federal,
Rio de Janeira, ‘,2 de março de 1893 —

Dr. eclodido Bai .ata, Ribeiro.

O Conselho Municipal resolve:
Art . 1. 0 Todos os proprietarios de cocheiraa

e estrebarias e casas de ferrador, s existentes
no Districto Federal são obrigados a calçar a
arca occupada pelos animaes com qualquer
calçamento completamente cimentado, tendo .
o terreno caindo declive suffleiente para dar.
e coarnento aos liquidas excreinenticios para
os ralos.

Art. 2.° São obrigados a ter um terreno
p rte integrante ou não da cocheira perfei-
tamente nivelado e drenado onde os animaes
possain se espojar.

Art. 3.° Os edificioe que se construirem
para cocheiras o estabulos devem ter de al-
tura 4 LL ,40 perfeitamente ventilados não per.
delido ter como tapamento se não grades de
madeira ou de ferro.

Art. 4.° Subsistirão as cocheiras e estalei-
los que não tenham 111031103 de 3 , ,93 de al-
tura e cujo tapamento eleja de conformidade
com o estabelecido no art. 3° ; aquellas, po-
rém, que tiverem menos altura terão o prazo
de seis rnezes para se collocarem de aecordo
com o art. 3.°

Art. 5." Nos estabulos o calçamento será
de medeie a conven entemente calafetado e
com o declive neceseario para o escoamento
para os ralos.

Art. 6. 0 Fica marcado o espaço resultante,
de P",30 de largura por 2%30 de compri-
mento para cada animal nos estalados.

Art. 7.° Os estabulos já exiseentes poderão
ser melhorados de de que não estejam na
zona prohibida, ficando marcado o prazo de
seis mezes para esse fim.

Art. 8. 4. 0 estrume das cocheiras e esta-
bulos será removido diariamente, devendo
ser depositado em caixas cimentadas em con-
dições taes que poeaun ser convenientemente
lavadas logo que seja retirado o estrume.

Art. 9.0 A parte exterior dos estabulos
será:calçada de aecordo como art. 1° dy3ta
lei.
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Art. 10. E' expressamente prohibido esta-
belecer dermitorio no . espaçe °ocupado pelos
animaes.

Art. li. Os infractores serão punidos com
a multa de 50$ pela primeira vez e o dobro
na reincidencia.

Art. 12. Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 17 de março de 1893.—
Dr. Antonio Dias Ferreira, presidente. — Dr.
Candido 'Banido, 1° secretario.—Tosd Anzerico
de Matos, 2° secretario.

Ao SENADO FEDERAL BRAZILEIRO—Srs. Sena-
dores—No art. 3° esta,belwe a 'esolução do
Conselho Municipal,de, 17 do corrente, —q u e os
edificios que se construirem para cocheiras e
.estabulos de sem ter do altura 4" 1 ,40—e no
'art. 4"—que subsistirão as cocheiras e estabulos
que não tenham menos do 3°1 ,96 de altura.

O regulamento municipal para construcção
e reconstrueção de predios,approvado por acto
do conselho de intendencia e por portaria do
Ministerio do Interior, de 15 de setembro de
1892, titulos caças par;icteareg , lettra b estabe-
lece que o pé direito dos edificios a construir-se
será de cinco metros de altura. Na mesma lei
se faz excepção para os edificios construidos em
ruas cujos larguras não se conformem ainda
com o que p resere ve a mesma postura,exigindo
que toes edificios tenham no minium) unia vez
e meia a largura da rua.

Assim, pois, e preceito est'abelecido pela
resolução do conSellio, de 17do corrente, como
psincipio a que se devem subordinar as coas-
trUcções das cocheiras, estrebarias e estabelos
é contrario ao principio geral de um regula-
mento municipal em vigor.

Não aproveita á resolução de 17 do cor-
rente a circuinstancia, fortuita de em algum
caso particular poder ser a construcção reali-
sada com 4 ,12 ,40 uma vez que no regi-
men do regulamento de setembro este caso
será a excepção emquanto que segundo a re-
solução de 17 do corrente constitue a regra
geral.

ACcresee que o mínimo de 3" , ,99 determi-
nado no art. 4° da resolução de 17, que, pela
especialidade da medida parece destinar-se a
caso singularissi mo, envolve nova illegalidade,
porquanto desde P253 ficou estabelecido no
codigo de posturas que todas as construções
tivessem de pé direito 401 ,40, do que resulta
que, si alguma cocheira existir com a insi-
gnificante altura de 3 ,0 ,96, representará uma
infracção da antiga postura sobre constru-
ções.

De mais o art. 20 exige que os terrenos.
parto integrante ou não das cocheiras e esta-
bulos, sejam drenados ; ora não se concebe
drenagem sem desaguadóro para os liquidos
collectados pelos drenos, o que só se poderia
realisar para os edificios proximos ao mar,
rios ou valias, porquanto com as canalisações
de esgoto da Companhia City Improvements
não se deve contar, desde que pelo contracto
vigente ella póde recusar-se a recolher aguas
de drenes, como tombem não se deve contar
com as canalisações de aguas pluviaes, exis-
tentes apenas em uma limitada zona da ci-
dade.

Daqui se conclue que, si a resolução do
conselho entrasse em vigor, crear-se-hia si-
tuações differentes para casos inteiramente
iguaes, ficando alguns proprietarios de esta-

. bulos e cocheiras sujeitos ao grande onus da
drenagem,ao p ,sso que a ina borra delles ficaria
livre de ta!, pela impossibilidade absoluta de
dar vasadouro ás aguas recolhidas pelos
dremos.

E' ainda ponto digno do nota que o art. 1°
desta mesma resolução, exige para as co-
cheiras, estrebarias e casas de ferradores cal-
çamento completamente cimentado, enquanto
o art. 5° estabelece que—nos estabulos o cal;
çamento será de madeira convenientemente
calafetado.

Mal se descobre o motivo peio qual se per-
mitte calçamento de madeira nos estábulos,
onde a permanencia dos animaes é tão longa
quanto o é, pelo menos, nas estrebarias e co-
cheiras, e muito mais do que nas casas de ler'''.

radores emqUantei danuelles exige-se material j
diverso, que provavelmente está no • espirito !
do legislador que seja pedra, impondo-se-lhe"!
ainda o sacrificio da cimentação, quando a
madeira facilmente se impregna dos liquides
exceementicioS, retendo com facilidade 'seis
produtos ammoniacaes, do 'que resultará,
além de exhalações extremamente incom-
modas, graves prejuízos para a saúde pu-
blica.

Uma outra' consideração accresce ainda
digna de ser notada. A postura de 13 de ja-
neiro de 1891 exigia calçamento estanque das
cocheiras e esta.bulos ; a difficuldade de sua
execução estava exactamente nos grandes dis-
pendios que impunha aos proprietarios o em-
prego do cimento, despezas que cresciam pela,
circumstancia , da grande concurrencia do
mercado paraa compra do cimento e acqui-
sição de trabalhadores.

Poodo-a ein;execusão, reconheci estas diffi-
culdades, umasvez que não haveria no mer-
cado cimento que correspondesse á procura,
podendo até a e scacez deste material e de
trabalhadores repercutir de modo prej u
sobre a construção de habitações.

Como previa, todos os proprietarios de co-
cheiras, inclusive as companhias de bonde,
representaram-me allegando o mesmo facto e
a impossibilidade de cumprirem a postura em
Vigor. •

Considerando justa a representação, resolvi
enviar ume, mensagem ao conselho pedindo-
lhe a suspensão da postura. quanto ao calça-
mento estanque, pelas causas a que alludi.

Além disso, depois de ouvida sobre a esperto
a opinião de profissionaes, declarei que o cal-
çimento de parolelipipedes sujeito a lava-
gens repetidas poderia satisfazer, ao menos !
como medida transitoria, ás exigencias da
hygiene.

A' resolução de 17 do corrente resurgiu a
difficuldade, porquanto no art 1 0 exigiu o
calçamento completamente cimentado ; isto é,
reappareceriana por esta resolução, si por
outras razões não fosse vetada, os obstaculos
iwuperaveis que ainda ha pouco entor-
pscerarn a marcha da administração mu-
nicipal, impondo aos proprietarios de co-
cheiras os maiores constrangimenás.

Em vista do ..exposto, cumpro o dever de
oppor o . veto ao citado) acto do conselho, e,
de conformidade com o art. 20 da lei n. 85
de 20 de setembro de 1892, remetto vos o re-.spectivo autographo e estas razões de veto
que submetto á vossa consideração.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1893.—
Dr. Cciádifo Barata Ribeiro.

Secretaria da 1Prereitura do
• District() iredePal

EXPEDIENTE' DO DIA 22 DE MARÇO DE 1893

fficios expcdi los

A' Capitania do porto do Rio de Janeiro,
remettendo, para ser informado, o requeri-
mento de Pedso José de"- Oliveira, pedindo
licença para um bote.

Ao Dr. chefe de policia, remettendo, per
cópia o officio do director do Matadouro, re/a-
tiv mente 4 ameaça feita pelo f !elegado do
curato de Ssaita Cr uz ao psssoal do Mata-
douro.

Ao mesmo, pedindo providencias, no sentido
de se proceder ao arrombamento do predio
em rumas, á rua no Mattoso n. 115.

Ao director ,do, Casa da oeda, pedindo a
nota dos funccionarieV; daquelle estabeleci-
mento que deVein á Municipa lidade por ge-
neroa alimentício§ que lhes foram fornecidos.

Ao Dr. presidente do Conselho Municipal,
remettendo o officio do fiscal do curato de
Santa Cruz rela,iiivamente .á subtracção das
urnas que deViam servir rio processo eleitoral
que teve logar no dia 15 do corrente.

Ao mesmo, remettendo o officio da mesa da
10° secção eleitoral da parochia de Santo
Antonio e um protesto relativo ao processo
eleitoral.

Ao mesmo foi dirigido a seguinte officio
N. l49—ri.) de Janeiro, 21 de março de

1893. •
Em resposta ao vesso .officio de 9 do cora

'rente chi que enviaes a. petição - que em data
ida 10 da, fevereiro ultimo endereearam 'ao
Conselho Municipal os auxiliares da commis,
são especial encarregada do exame da escri-
pturaçãe da Municipalidade, e o parecer qnb
a proposito elaborou a commissão de fazenda
e patrimonio e foi approvado em sessão de 8
do corrente, tenho a declarar-vos que, si
bem que não conste do archivo da Prefeitura
até essa data acto algum do con,ellio errando
cOmmissã,o especial a que vos reis- is, e menos
autorisando o prefeito a fazer nomeações de
membros da mesnia commissão nem determi-
nando Seus respectivos vencimentos, do que
Se deve inferir que a lei n. 8 de 28 de janeiro
do corrente anuo não tinta applicação ao
caso vertente d. qual só agora se faz insnsão
em documento officio!, uma vez que em sua
sabsdoria a commis ião do conselho julgou
verdadeira e justa a all6gação dos peti lona ries
e autorisou o pagamento dos honorarios que
elles proprios marcaram para seus vencimen-
tos, expeço nesta data ordem á Contadoria
para o r spective pagamento que em mezes
subsequentes dependerá d ) nova a,utorisação
urna vez T.te estando a commissão ao serviço
do conselho e por não haver lei que lh 3 auto-
risasse a creação nem lhe marque a duração
não poderá esta prefeitura, saber quando se
termina- o encargo que á mesma foi cominado,
—S F. Ao Sr.Dr. Antônio Dias Ferreira.,
presidente do Conselho Municipal.—Dr. Cas-
ai 1,0 Barata Ribeiro.,;•

Ao Dr contador, communicando terem sido
dispensados da carta cadastral os auxiliares
de i a classe Joaquim Pereira de Queiroz Ca-
tani e Trajano Pereira Brazil.

Ao mesmo. pedindo a remessa das folhas do
pessoal que funceionou 1103 trabalhos extra-
ordinarios de demolição dacocheira da rua do
Conde d'Eu n. 170 e do tapume da rua Nova
do Alcaritara.

Ao mesmo, communicando terem sido con-
cedidos tres dias de licença ao delegado de
hygiene Dr. Poulino Werneck.

Ao mesmo, cominunicando ser sido sus-
penso oIfiscal da freguezia do Espirito Santo
Hermogeneo Dutra,por ter acquiescido plena-
mente e . contra o disposto nas posturas muni-
cipaes e - sem autorisição da Prefeitura á de-
moliçã ) dos predios ns. 4 a 10 da rua de São
Christovão.

Ao mesmo, communicando ter sido no-
mead t uma commissão composta dos chefies
de secções dessa repartição Gregovio Nanzian--
zeno Dutra e Jose Francisco Masson, para
assistirem ao processo de liquidação das ren-
das arrecadadas pela repartição do Estado,
hoje pertencente á Municipalidade.

Ao fiscal da freguezia do Espirito Santo,An-
tonio Hermogeneo DWra, communicando ter •
sido suspenso nesta data.

Ao membro da commiásão de exame da
Companhia de Saneamento do Rio de Janeiro,
remettendo uma reclamação dos moradores'
do Cupertino.

Ao Dr. director de obras, remettendo os
papeis relativos á questão suscitada sobre
o pigmento de certidões na Thesouraria
Municipal.

Ao fiscal da Companhia City Intprovcmcnts,
pedindo paia proceder ao mais escrupuloso
exame das galerias de esgoto e derivação
domiciliarias, visto terem-se reproduzido na
casa n. 23 e imrnediações da rua Oriente casos
de febre amarella.

Officios recebidos
Da Ministerio dos Negocios da Justiça e In-

terior, de 4 do corrente, remettendo para os
fins convenientes a cópia do aviso em que o
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas solicita providencias afim de que a
Companhia City Improvenients possa fazer
nos fundos do predie n.' 30 da rua dos Ouri-
ves as excavaçõess indispensaveis para des-
obstrucção e limpeza de um collector de es-
gotos.— Autoriso a obra julgada indispensa-
yel e qUeatteuta a gaude.	 _



Em igual periodo de 1892...

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 21
de março de 1893. 	

Idem do dia 22 	

Em igual periodo de 1892...

6.727:244544
5. 466: 857$563

593:051$451
23:418$460

616:4694941
633:080$051

IMA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE 1ANE/R0
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 22 de
março de 1893 	

	
41:767$423

Idem dos dias I a 22	
	

698:090V44

- Do inspector /arai de instrucção primaria,	 Do acirrlinistriador da repartição fiscal de
i	

Do guarda municipal Francisco Simpliciode 9 do me,a fin o, remettendo um oficio do S. Rogo, de 9 do corrente; paliado sua ex-
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oneraçã,o. —Concado a dISponsa pedida: Lou
ve se co Sr. administrador os bons serviços
que prestou áquella, repartição municipal,

Da Recebedoria da Capital Éederal de 24
de novembro do anuo finde, communicando
que por despacho do Ministerio da Fazenda de
13 de outubro ultimo,foi autorisado a deduzir
a quantia de 1:668sa que deve ser restItuida
a esta munich alidade p,lo pagamento inde-
vido do imposto de gado em consumo, a de
1:076$ de que á devedor pela pastagem do
gado de sua propriedade, na Fazenda de
Santa Cruz.—A' Contadoria para as necessa-
rias averbações.

D3 Dr. chefe de policia, de 17 do corrente,
rommunIcando que de prompto nada Ode
nesalver sobre a entrada de 19 hnmigrantes
50 Asylo de Mendicida,.k por ;I ehae-se o as-
cumpto sujeito á deliberação do Ministerio da
Justiaa.—J unte-se aos demais papeis e aguar-
de-se a resolução do Sr. ministro da jus-
tiça.

.2?e,li;erimentos deTachados

De nendque Baptista Mendes, pedindo de
inis.sào do cargo que eXerce como amannens
d. Reparticão de Fiscálisação de Machinas
Dr. Pauto Werneck, delegado de hyglene
pedindo tres dias de licença ; Ernygdio Jos
Ribeiro, engenheiro da Directoria de Obras da
Prefeitura, Egydio Vernandes Figueira, fiara
do I' distrieto do Engenho Novo, pedindo a
gratificação do tempo que serviu interina-
mente c mo fiscal do 2' districto daquella fre
guezia e do guarda municipal Leopoldo da
Silva e Almeida, pedindo 30 dias de licença.
— Coma reqlierein.	 •

D .: Nunes S.; Filho, pedindo lieença para
taverna, etc., á rua Vieira da Silva n. 3 A.
— Indeferido, por não ter a fossa fixa exigi !a
pelas postar. s municipa,es

De José Ferreira, licença para volante, e
Francisco da Cuna. Pacheco para botequim á.
rua do Senador Pompeo n. 76 A.—Indefe-
ridos.

Doi fiscaes dos inflammavels,pedindo p-ovi-
delicias no sentido de serem-lhes fornecidos
passes na Companhia do Jardim Boianico.—
Diga a secretaria si os signatarios desta re-
clamação teern direito a passes de autoridades
de accordo com os eontractos da Municipa-
lidade.

De Francisco José dos Santos Marrocos, ex-2^
oficial da secretaria da extincta camara

polindo para ser nomeado para um
dos togares da Prefeitura.—Aguarde oppor-
tunidade.

De Arehur Torre —Ao Conselho Municipal
por ser o assumpto de sua competencia.

Do Dr. Olympio da Fonseca, pedindo rale-
vação de uma multa.—A Inspectoria de Hy-
giene.

De Pedro Brando & Irmão, licença para
fazenda e armarinho á rua da Alfandega
n. 144; Manoel Joaquim Valentim, releva-
ção de uma multa, e dos negociantes e mo-
radores das ruas da Cande:aria,. S. Pedro e
General Camara pedindo a c .nservação dos
carri-hos de mão no largo da Candelaria.—
Indeferidos.

De Elias Antonio Duque-Estrada.—Diga o
Sr. Dr. p-ocurador si está liquidado o di-
reito de Elias Antonio Duque-Estrada.

De João Vicente de Brito Gaivão, agente do
imposto do gado, pedindo providencias atti-
nentes à mesma repartição .—Requisite-se da
Secretaria da Camara dos Deputudos Federaes
o projecto a que alinde a presente petição.

Oe Raphael José Martins, pedindo levanta-
mento da quantia de 3720.— Restitua-se
§ 27 passivo.

De Teixeira . da Silva & Lemos, pedindo
para lhes ser entregues a quantia de 42$
que pagaram a maior quando tiveram a sua
licença de taverna o armo passado.—Resti-
tua-se.

De Vieira & Comp.— Volto á Contadoria
para dizer sobre o allegado.

drector da Casa de S. José no qual acoinpaa

capital relatiVainente ao m- z de fevereiro.—
A' Contadoria.

Da Directoria de Obras da Prefeitura do
District° Federal, de 11 do corrente, com mil-
ficando ter no dia a do corrente fechado á.
rua Araujo Lima, conforme determinava a
port iria n. 335 e que, sendo de novo retirada
a asma, estabeL'ceu-se asilin a conimuni-
cação que a mesma impsd:a.— Ao Dr, pro-
curador para proc der contra os autores do
desrespeito á. po tura municipal.

Da mesma, de igual data, reinettendo a ft>
lba de pagamento do servente Manoel Fer-
reira Nunes, ferido por uma carroça da
turma que trabalhava.— A' Contadoria.

Da mesma, datado de 14, pedindo autorisa-
ção para dispender a quantia de 600$ no aterro
das pontes da rua Barone ,a de Uruguayana.—Aguarde opportunidade,

Da mesma, de Igual data, remettende a
folha de pagamento do pessoal entpregado na
abertura de fossas rios terrenos dos s guintes
predios : rua da Conceição ris. 2, 13 e 24, rua
Goyaz ris. 352 e 374 e rua Luiz Carneiro
ns. 16 e 18.—Envie-se ao respectivo procura-
dor dos feitos da Fazenda Municipal para elree-
tuar a cobrança,

Do mesmo, data-lo de 17, communicando
ter expirado o prazo concedido ao proprietario
da horta da rua do Conde d'Eu n. 253 para
aterral-a e pedindo providencias no sentido
de ser esse serviço feito wla, Companhia In-
dustrial de Melhoramentos no Brazil, a ex-
pensas do mencionado proprietario.—A' larec
toria de Obras para providenciar no reghnen
das leis vig,entes,afian de proceder-se ao aterro
do teraeno da rua do Conde d'Eu n. 253, con-
tractando, por conta do dono, com quem
melhores condições offerecer.

Do mesmo, de igual data, remettendo o
orçamento da despeza com a construcçãa de
urna muralha de sustentação nos predios
ns. 27 a 49 do Campo de S. christovão. —At.
tendendo á urgencia com que a obra é
reclamada, e aos prejuizos que terá a Muni-
cipalidade si não ocorrer já para impedir o
desmoronamento das casas que vão ser
sustentadas pela muralha que propõe con-
struir a Directoria de Obras, autoriso a con-
strucção.

Da Inspectoria Geral de Hygiena, de 27 do
mez findo, remettendo, por cópia, o oficio
do delegado de hygiene da freguesia da
Gavea, e a reclamação do Dr. Brito Silva
referentes ao estado da LagOa Rodrigues de
Freitas — Informe a secretaria os termos
do cante-acto da Companhia leiga Rodrigues
de Freita.s.

Da mesma, de 20 do corrente, remettendo
duas contas da Companhia Industrial de Pa-
pelaria provenientes de objectos de expeden te
fornecidos á secretaria daquella, inspectoria.
— A' Contadoria

Da mesma, de igual data, enviando por co-
pia o oficio do delegado de hygiene em ser-
viço nos mercados, communicando que um
dos mercadores de fructas do mercado da
Candela,ria está preparando (caiando apenas)
urna banca para transferir pára ella o seu
negocio.—A' Directoria de Hygiene para agir
como for de direito.

Do fiscal do I" districto do Engenho Velho,
pedindo providencias sobre o lacto do quartel
do '9') regimento de cavallaria, ter sempre
junto ao ediricio gran • le quantidade de es-
trume.—Peça-se providencias ao Sr. ministro
da guerra.

Do chefe da cornmissão da carta cadastral,
de 21 do corrente, pedindo para serem requisi-
tados do Ministerio da Guerra os seguintes
officiaes: 1° tenente Victor Eduardo Rosany e
20 Marcos Pradel de Azambuja e Pedro Mario
Trompowaky Toulois.—A' Secretaria para
cumprir.

de Andrade,polindo para ser removido de fre-
gliezia.—A' secretaria para indicar a fregne-
Zia a que pertencia o supplieante.

De Narciso Fernandes da Silva Neves.— Ao
Se. Dia 1" procurador dos feitos da Fazenda
Municipal.

Da viam Lopes da Costa, licença para uma
motor a gaz no botequim á rua do Ouvidor
n. 155.—:Volte ao fiscal,cuja comp:tencia para
informar se contém nas posturas em vigor
urna vez que se ti ata. de botequim.

De Jo4é Silveira da Cunha, licença para tres
vaccas na alia de Paquetá . —Por ter exercido
cominará() sem licença incorreu o supp!icante
em multa qua•deve ser paga além da licença.
—A Contadoria informe do peAdo do sup-
phcante.

Do Dr. João A tes Meira, pedindo unia cer-
tidão. Cer ti na tte-se .

De Duarte, Irmão & Comp., licença para
charutaria a rua do Senado/ . Euzebio n. 110.
—Volte ao fiscal indicando-lhe que deve ter

I conhecimento completo das posturas munici-
pace, parasal inteira applicação.1

direito de explorar, na firma das disposições
e vigentes, a fabricação de productos

tte aes.— Ao SP . Dr. Alvares Borgerlth para
' informar sobre a preterição do supplicanteé no regimen do direito vigente.
I Da, Companhia Ferro Carril Villa Isabel,

pedindo para tomar a seu cargo o serviço
fun-rario da freguezia de Inhiuma.— Apre-

- sente o modelo dos carros que destina ao
serviço funerario e diga si o transito que
tiver de fazer e.,?,tá, comprendido nos limites
de seu contracto. Outros I m declare quites
os ()nus a que obriga os que se tiverem de
utilisar dos seus carros.

De Bernardino Pinto e Pinheiro, licença
para taverna etc., á rua aleito e Souza n. 3.
—Cumpra as pasturas inunicipaes e volte.

De Joaquim Francisco Pinto Coelho, licença
para padaria á rua D. Aima Nery n. 106.—
Cumpra as posturas com relação á installação
e melhoramentos da latrina e volte.

Do Francisco Martins Gonçalves, medidor
do tombamento, pedindo uma gratificação
por serviços prestados em S. Diogo.—A' Con-
tadoria. Nos liraites da praxe adoptada em
taes casos, designe a Contadoria o valor da
gratificação.

De Moreira Maximino & Comp., pedindo
pagamento de tuna conta na irnportancia de
!:254.4g500.—Pague-se, §.3 0 do orçamento pro-
rogado.

RENDAS PUBLICAS
ALYA NDEOA DO RIO ne JA.NflaR0

Rendimento dos dias 1 a 21
de março de la93 	  6.351:722$089

Idem do dia 22, até ás 3 lis..	 375:521$455

instrucção elementar daquella
um auxiliar,—Em tempo se

Do comma,ndante do Corpo
de 18 do corrente, remettendo
soai empregado no serviço da

trila por copia a repiesetaçã,o do profeSSor de
asylo pedindo

providenciará,.
de Bonibairos,

a folha do p s-
irrigação desta

Do Companhia Distl'açã,o Central, pedindo
os meios (ide lhe garantam o exercicio do seu



NOTICIARIO
Matadouro de S. afita Cruz—

Concorreram hontem á matança:

Carlos Pimenta & Comp., aba-
tendo 	

Domingos T. Azevedo JtuVor &
Filho, idem 	

Matheus Garcia & Carneiro, idem
Nobre & Almeida, idem 	
Souza & Rarnalho , idem 	
Arêas & Coinp , idem. . 	
Jos.eph Alkaiin, idem 	

Abateram-se mais :
Camuyrano & Comp., idem..	 3 vitelas
Domingos T. .Azevedo Junior

& Filho, idem 	 	 55 carneiros
António Pereira dos Santos,

idem 	 	 1
Antonio Corrêa Avila„ idem 	 	 1
Custodio Barros Silva, idem 	  25
Celestino Betbeder, idem . 	 	 1

Total da matança ......	 .370 rezes
Peso total verificado.., 	  77.635 kilos

O preço da carne em S. Diogo será de $700
o kilo. O preço da de vitella. $900, da de car-
neiro $840 e da de porco 1$200.

O preço nos açougues, de accordo com e
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 4800
o kilo.

Hospilaes militar: , s— O movi-
mento diario dos dias 20 ; tara 21 do corren te foi

Hospital Central:

Existiam 	 223
Entrai-1,n -13
Ssliiram 	 32
Falleceu 	
Existem 	   203

Hospital do Andarahy: •

Existiam 	 131
Entraram. 	   2
Sahiram 	  5
Existem 	  128

MARCAS 'REGISTRADAS

Clemente Menéres & Filhos, negociantes
estabelecidos no Porto, Portugal, repre sen-
tados pelos abaixo assignados, como provam
pela procuração junta, veem apresentar á
Junta Commercial,para ser registrado, o rotulo
acima collado para garrafas de vinho tinto de
mesa.

Tem o referido rotulo a • Rima quadri-
lon ma e. no sentido transversal sobre uma
facha dourada a palavra —clarete— a côr
vermelha com sombreados pretos, com uma
especie de alfinete de cada lado preso á
facha ; e em baixo, do lado direito, a rubrica
de —Clemente Menéres & Filhos— de côr preta,
e mais abaixo a palavra —Porto—a lettras
douradas com sombreados pretos.

A' esquerda,em cima, a palavra—Especiali-
dade—em lettras pretas e fundo branco.

O fundo do referido rotulo é amar llo côr
de palha com filete branco em volta, mas
os requerentes reservam-se o direito de alte-
terar as cores.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de I893.—Por
procuração de Clemente Menéres & Filhos,.
Mendre3 &Mendres.

-Reconheço a firma supra.
Rio, 4 de fevereiro de 1893 — Em testemu-

nho da verdade —D. F. C.—Dario Teixeira
da Cunha.

Competentemente sellado . com uma eSta.m-
pilha de 20 reis.

Api'e:entada na secretaria da Junta Com-
merci .1 da Capital Federal ás 2 . 1/2 horas da
Orde de 4 de fevereiro de 1893; — Cesar de
liveira.
Registrada sob n. 361, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello

por estampilh n S.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1893* —Cesar

de Oliveira.
-Tem o sello I da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appellação

De ordem do Sr. deseMbargador presidente
da Córte de Appellação, con ido os bachareis
Antonio Gonçalves Pereira Peixoto, Ildefonso
de Castilho Lisboa, Francisco de Paula Mon-
teiro de Barros Lima, José Raymundo do
Lago, Carlos Pereira da Silvajzidoro deSouza
Ribeiro, Melciades Mario de Sá Freire, ' Luiz
Antonio de Alvarenga Peixoto, André de Faro
Fleury, Luiz . Guedes de Moraes Sarmento
Junior, Bernardo Jacintho da Veiga e Afra-
nio de Albuquerque para, dentro do prazo de
30 dias, apresentarem nesta secretaria suas
cartas de bachar. ,1, para serem devidamente
registradas, visto já haver nas faculdades
direito OS competentes . pergaminhos e ter
expirado o prazo que lhes foi marcado pelo
mesmo Sr. desembargador presidente para
a.quella apresentação, devendo Por esta 'lima
pagarem os respectivos direitos á fazenda
publica, na fôrma da.lei.

Secretaria da Côrte de Appellação, 20 de
março de 1893.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjo Esposel.

Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores

PROPOSTA

De ordem do Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obt as de3te ministerio, recebem-se
propostas, em carta fechada,, até ao dia 1 de
abril proximo vindouro, ao meio dia, no escri-
ptorio da rua da Relação n. 6, para o forne-
cimento de materiaes -necessarios ás obras
deste ministerie, durante o segundo trimestre
(abril a junho) do corrente anno.

Os Srs. concurrentes encontrarão no mesmo
escriptorio a relação dos materiaes a fornecer.

Escriptorio do engenheiro, 18 de março
de 1893. — O escripturaria, Antonio D. dos
Santos.	 (-

Escola Ibolytechnica

INSCRIPÇÕES PARA EXADIÉS DA 2' ÉPOCA

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que,. até 25 do corrente mez, continuará
aberta nesta secretaria a inscripção para os
exames da 21 época, dos diferentes cursos
desta escola ; devendo, na fôrma do aviso
desta data, vigorar para essas inscripções
as Ihesmas prescripções que estiveram em
vigor na 1' época de exames do anno lectivo
de 1- 92.

Igualmente scientifico que, de 27 deste mez
a I de abril proximo futuro, devem ser en-
tregues na mesma secretaria os talões de
pagamentos das respectivas taxas, os quaes
deverão ser reclamados, dentro do alludido
prazo, pelos requerentes. •

Faço -Lambem sciente que, até 25 do mesmo
corrente mez, serão rece tádos os requerimen-
tos dos candidatos aos exames de preparato-
rios necessarios á admissão no primeiro anno
do curso geral: algebra, geometria, trigon o
nietria rectilinea e desenho geometrico o
elementar..	 ,

Março [18931 1343

Ficam dispensados de requerer ingcrip0.•°

não só , os aliimnos matriculados, quaCto ag
materias a que so referirem suas matrXeulas

e das quaes não hajam feito exame na prox-i
passada époci, mas tainbem os que, haveüdo
em novembro proximo passado cr traa
integral, não tenham comparecido nettsa
época ás respectivas provas.

Findos os prazos supra indicados, ninguent
será mais admittido á inscripção, nem a pa-
gamento das respectivas taxas, salvo motivo.
provido de força maior ; deixando de sec.
incluidos nas relações de exames cs reque-
rentes que não satisfizerem em tempo as. •
prescripções acima estabelecidas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 14 de
de março de 1893. — O secretario, Augusto
Saturnino da Silva Diniz.

Instituto Nacional_ de Musica.

De ordem do cidadão director deste insti-
tuto faço publico que o pagamento das ma-
tricelaSanra o curso de piano encerrar-se-ha
na quinta-feira, 23 do corrente.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
20 de março de 1893.-0 secretario, Artítur

To ientinro da Costa.

•

EntalneS 
Cernes de 1Prepara-

tortos

pRimr.IRA E UNE.A MAMADA
•

Quinta-feira,,‘.-)A, serão chamados, no le
Externato do Gymnp2io NacionaLá rua Larga
de S. Joaquim, os segniintes examina/v.10st

Porta que:, I n mesa ás 10 horas)

Garfield Perry de Almeida,.
Mario castro de Almeida.
Eduardo Francisco Moreira de Ql./pirai.

Antonio Alves da Fon-eca.
Alfredo Paulo de Almeida Torres.

Francez (ás 10 horas)

Cesar Ribeiro Bernardes.
ArZthrnetiea e algebra, l a mesa (ás 10 heras)

Harold Limoeiro.
José Franco Caldas.
Nestor João da. Fonseca Leite.
Luiz Rodolpho Cavalcante de Albuquerque..

Turma Supplementar

Pedro Antonio Basilio.
Benoni Carlos da Veiga.
Luiz de Carvalho.
Arithmetica e al , ,ebra, 2' Ine.`la (ás 10 horas)

Augusto Paulino Soares de Souza-
Gastão Leite de Oliveira Silva.
Luiz Clemente Pinto.
Jayme Alves Garcia.

Turma supplementar

Manoel Alves de Abreu.
Alberto Pereira.
Jorge da Camara Coutinho.
Francisco Julio Xavier Junior.

Geolraphia, l e- mesa (ás 10 horas)

Emalo de Queiroz Mattoso Maia.
José Fernandes Pereira.
Adliemar de Mesquita Barbosa Romeu.
Carlos José Ribeiro Braga Junior.

Turma supplementar -
Juvenal Francisco Pereira Ramos.
Manoel José de Faria e Silva.
Raul Crespo Campello.
Henrique Felippe Guilherme Viard.

Geographia, 2' mesa (ás 10 horas)

Mario Paes Leme da Costa.
José Antonio Pacheco.
Manoel Vieira Paim Pamplona.
Cornelio Alho to Meinicke.

Turma supplementar
João Cancio Nunes de Mattos.
Afro do Amaral Fontoura.
Amilar Barcellos Marinho. •
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.

121 rezes

77
40
30
22
40
40

porco

Quinta-feira 23	 WARM oFFICIAL
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Historia geral (às 10 horas)
Sebastião Machado da Costa.
Lucrecio Ferreira dos Santos.
Ciem) do Pontes Freire.
Ernesto Ribeiro de Souza Rezende.

Turma supplementar
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Joaquim José de Souza Breves Filho.
,Cornelio Alberto Meinicke.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
22 de março de 1893. — O secretario, Antonio
Joaquim Rodrigues Junior.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se fiz publico que,

tendo-se extraviado 24 apolices geraes do
valor de 1:000$. juro antigo de 6°S„. sob
na. 7.538 a 7.540 emittilas em 1837, 24.391 a
24.393 em 1849; 84 975 a 84.284 em 180é;
148.111, 143.52, 156.594 a 156.597 . em
1869; 238.551 e 239.454 em 1873, vise soli-
citar a expalição de novos titulos, si, dentro
de 15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1893.—
M. A. Galv:To.	 (.

Intendencia da 'Guerra
Assignatura de contraelo

Os Srs. Vasconcellos, Mendonça & Come.,
Vieira de Carvalho, Filh & Torres, Vicente
da Cunha Guimarães, Manoel Joaquim Pi-
menta Valioso e Pinto & Madureira., são
convidados a comparecer na secretaria desta
repartição, afim de firmarem o contracto
dos artigos que lhes foram a.cceitos em
sessão do conselho de compras de 27 de feve-
reiro findo, na intelligencia de que incor-
rerá na multa de 5 ../0 t do aquele que
deixar de fazei-o até ao dia 23 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1893.-
O secretario, A. B. ria Cota Aguiar. 	 (.

Secretaria da Agricultura
DIRECTORIA GERAL DE viAçÃO

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até à
1 hora da tarde de 22 de maio proximo vin-
douro se receberão propostas na Directoria.
Geral de Viação do mesmo ministerio, e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do s xviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estados, de, conformidade com as clau-
sulas seguintes, em observancia do n. 5,
art. 60 da lei n. 126 13, de 21 de novembro
de 1892.

O contractante obriga-se a manter, com re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

11 linha
De Belém a Manáos, tendo por escalas

Breves, Garupa. Porto de Móz, Prainha., San-
tarém, Obidos, Villa Baila e Itaquatiára.

2-1 linha
De Manãos a Muitos, com escalas por Ca-

dajás, Coary; Teffé, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cacitiquina e
Pebas.

32 linha
De Belém a Bayão, com escalas por Abaeto,

Amapá e Cametá.
4" linha.

De Belém a Macapá, com escalas por Moná,
Boa Vista., Oeiras, Breves, Atuá, Tayapurú,
Jabuin, Mapua e .Anajaz.

5e linha
De Belém a Hysttanahã, rim escala por

Manácis, Manacapurú, Atiamá, 13erttry, Pari.-
catuba, Aroma, Ouajaratuba, Boa-Vista, Pi-

HE.
Os valsares serão na.cionalisados brazileiros,

ficando isento a sua a,cuisição de qualquer
imposto por transferencia de propr:edade ou
matricula; gosarão de todas- as isenç -.es e
privilegias da paquetes o a respeito de suas
tripalações praticar-ss-ha, o mesmo que se
pratica com os ravios de guerra nacionaes,
o que os no isentará dos regulamentos..poli-
ciaes O de alfandega. Os vapores naveaarão
sob a b inteira	 . ional, e seus commandan-
t -s, e, p&o menos a terça parte da tripolação
de cada um delles, serão brazileiroS. •

OS vapores deverão ter a bordo tas' sobresa-
lentes, aposentos, mater'al, objectos de
viços dos passageiros e numero de offichtes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
fim forem fixados pelo inspetor respectivo.
Os vapores serão acceitos depois dos exames
[oitos pelo fiscal da navegação e commissa.o
respectiva.

IV
No caso de innavegabilidade de algum va-

por, será p ermittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do esta lo,
fretar °atro vapor nas condições exigidas. e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximareni, para substituir provi-
soriamente aguei .

V
O governo poderá lançar . mão dos vapores

do contractante para o serviço do Estado, em
eircumstancias inferiores e imprevistas, me-
diante prévio accordo quaAto ao preço, quer

xffi
O contractante obriga-se a proporcionar

passagem em cada viagem com o abati tento
de 50 V. sobre as respectivas tabellas a 20
praças de prol ou da policia, bem como a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal, ou em virtude de centractos por
estes celebrados.	 .

XIV
O contractante é obrigado a transportar,

gratuitamente:

1

 10 , os dinheiros pertencentes aos cofres ge-
mes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas

j competentes repartições, não sendo, entre-
i tanto, obrigados a verificar as importancias.

A responga,bilidado aos coma:indultos cessará

ranhas, Itatuba„Jatuarana, Aritnã, Tana.rihá.,
Jabtirú. Porto Alegre, Caratià, Salvação. Ca-
nutamã, Boa Esperança, Bela Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Lsbréa, Providencia,
Septiry e Hyutanahã.

6' Unha
- De Belém a Santo Antonio, com escalas por
Islanitos, Cana Irã, Boba, Sapucaya, Tabocal,
Santa Ros Manicoré, Bsêtas, Juinã. Tres
Casas, Minão de S. Pedro, Humaytá, Missões,
S Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo
Antonio.

7' linha
De Maná.os a Santa Isabel, no Rio Ne-

gso, com escalas por Tanapassaçú, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro, Barcellos, Oliveira e
Thom z

Além desaas, o Ministerio da Industria,
Viação e ff,ras Publicas poderá estabelecer,
de Recordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consularem os interesses
da administração, conuraireia e industria

comtanto que, na primeira hypothese,
nãe haja augmento de despem para os cofres
publicos. e na seg. unda. si o serviço for demi-
nnido. deduza-se proporcionahnente a sub-
venção.

§ 1. Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras urna viagem redonda por
mez.

e; 2." Na época de estiarem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
tia wahareações a vapor de peque o calhado,

ttendeado-se à commodidade dos passageiros
e rapidez na entrega das inalas do correio.

II
O contractante apresentará para o serviço

vap ires construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melliores materiaes o
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas da cargas. além
,lo eombustivel necessa.rio para a viagem,
accommodasões em beliches para 60 p )sa-
geiros, ma relia da 19 sanas por h ra e o
calado fixado pe'os fiseaes da navegação sub-
vencioaada, conforme a linha ou linhas a que
se destinaa o vapor.

Fica entendido que em relação às linhas do
Madeira e ['urna, vigora a clausula 6 do de-
ereto ri. 3858 de 22 de junho de 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 91 de janeiro
de 1870.

de fretamento, quer da compra, fl.ando o
contractante o'trigado, nesta ultima hypo-
t i mse,a substituil-o .z por outros nas condições
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapsres, independente de prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-i
sação.

VI
De Ires em troa aflitos proceder-se-ha á re-

visão dss talieltas de fretes e pas:ag,ms, cio
accordo com as partes contractantes.•

VII
O contraetan fe apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conawme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negosios da Industrio.. Viação e Obras
Publicas.

VIII
As vistori s, a que pelo reepectivo regulas,

incuto ficam siljeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado com 24 horas
de afitecedencia.

IX
O contracta lite entrará adeantailamente

para o Teesouro Com a quantia da 3:6:10$ an-
nnaes, sendo 2:400S pira o fiscal de Belém o
1:200$ para o de Maiiãos.

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondencia ornejai, sendo 03 respectivos com-
mandantes obrigados a recebel-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre proinptas as malas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua fisita
a sabida, dos vapores, e, quatido por sua falta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI
Os preços das passagens e fretes por conta

dos governos da União. e dos estados terão o
abatimento de 33/0 sobre os preços das ta-
Lanas.

XII
O contractante obriga-se a dar gratuita-

mente em cada viagem das linhas que con-
tractar transporta e comedorias:

1°
'
 a um empregado do correio que for in-

cumbido de acompanhar as inalas da corre-
spondencia

20 , a um official do descarga, ou guarda da
ai Ilindega ;

30 , ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

40 , a um ou diais praticos do governo, que
forem encarregados de verificar os canaes.
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desde que na oecasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellus appostos
,Sem nenhum signal do violação.

20, os objectes "remettidos á Secretaria da
Industria, Viação e Obras Publicas e ao Museo
Nacional;

30, os objectes destinados ás exposições ofil-
cia,es. ou auxiliadas pelo governo;
• 40, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

50 , duas tonelladas de cargas pertencentes
aos governos federal e estadoaes, não incluindo
os objectes mencionados nos paragraphos an-
teriores.

XV
As estações fiseaes expedirão es despachos

necessarios para se proceder ao embarque
das encommendas transportadas, com prefe-
rencia á qualquer outro navio e sem emaarao
de ser domingo ou dia feriado. •

XVI
O contractante organisará e apresentará á

apprevaçãe do governo as tabellas dos preços
das passagens e fretes, dias de sabida, demora
nos portos, prazo do viagens, devendo as Che-
gadas a Manáos coincidir com as sahidasllos
vapores das linhas superiores. • .

XVII
Poderá o contractante ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessarios para amigavel ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
atantef ou entre este e.terceires residentes na
Republica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no Braiil.

XVIII
,

No caso de desaccordo entre o governo e
a companhia sobre a intelligencia das clau-
sulas do respectivo contracto, as questões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso, pelo Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas.

XIX

venção que teria do receber si deixar de fazer
algama das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ;

3 a , de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for concluida, caso que nato' terá di-
reito á subvenção. Si taviagem for interrom-
pida por motivo do força maior, nem a meita
lhe. será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numere de mi-

•lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre. o ponto inicial da viagem e o loaar
ein que se tiver dado o impedimento ; .

- 4, de 100$ . a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder a hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas. •	 .•

.Este prazo será contado sótnente 'quando 'a
demora for menor de tres horas.

5a, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes •

6a , de 200$ a 400$ peia demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento ;	 • •

7s, de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
vancia do contracto para a qual não • haja
multa,•especiac-da.

XX
.0 contractante obriga-se anão eommerciaa

por sua conta nos mercados compreltendidos
nas linhas de navegação ale que se incumbir.
Esta probibição não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.

. XXI
O pagamento das Subvenções effectuar-se-ha

no Thesoure Federal, depois de concluida a
viagem, á vista do t equerimen to do contra-
ctante, recibo de inalas do correio e infor-
mações competentes.

XXII •
Quaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados,
.se tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
venções e favores de que o contractante
tiver direito, em virtude de acto do governo
federal.

,	 XXIII

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de 20:000a,

me moeda corrente ou em apolices da idivida
publica, que garanta a execução do contra-
cto.

_ XXIV

O proponente depositará no Thesouro, na
Capital Federal ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:00)$ para garantir a assigna-
tura do cena Date, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria dos Nag ,cios da Indus-
trie.; Viação e • OaraS Publicas.

X V
O contracto vigorará pelo prazo de 10 ma-

nos, a contar de sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 21 de março de

1893.— To9uim M. Mac'tado de Assis, dire-
ctor-geral.	 ,

lillinisterio' da Industria,
elio e Obras 'Publicas

O assentamento da via permanente e da su-
•perstructura metallica de pontes e pontilhões
será feito de accordo com as condições gera,es,
especificações e' tabellas de preços approvadas
por portaria deste ministerio de 20 de outubro
de 1891, para a execução das obras do trecho
da mesma estrada de ferro cornprehendido
entre Bello Jardim e Pesqueira, no que se
refere áquelles serviços e para elles teu)
•applicação.

II
Os trabalhei a executar-se são os seguintes:

•o assentamento de 70 kilometros de via singela
de um metro de bitola entre bordos internos
dos trilhos e 600 metros de desvios duplos.
armação, cravação e pintura de uma ponte
com dons vãos da seis metros e um de 32 me-
tros; uma ponte de 10 metros, um pontilha@

•de nove, metros, um de 5 1%80 e um de cinco
metros.

O prazo para a conclusão dos trabalhos será
no maximo de 12 mezes, contados da data da
intimação para dar começo ao assentamento
da via permanente, sendo de oito meus para
o trecho de 47 kilometros comprehendido
entre Gravata e Camara, e de quatro mezes
para o desta cidade a S,•Caetano da Raposa.

IV

Constituirá preferencia para o contracto a
idoneidade do proponente comprovada por
documentos inclaidos na proposta, o prazo
para a conclusão dos trabalhos e o abatimento
feito na tab.311a de preços acima referida.

• V
Os dormentes. trilhos, grampos, talas e

parafusos, assim como os accessorms para os
desvios, serão fornecidos pela administração
da estrada e entregues ao empreiteiro na
estação de Gravata.

• VI
Os proponentes deverão ter pleno conheci-

mento daa circumstancias locaes e dispor dos
recursos necessarios para começar e concluir
os trabal i tes nos pragas fixados, não podendo
ser acceitos como motivos justificativos de
demora a falta de operarios, chuvas torren-
ciaes, secca prolongada, etc.

VII
Cada proposta deverá ser acomp alhada de

um conl-ecimento de deposito de 5:000$, feito
no Thesouro Nacional ou na thesouraria da
estrada, revertendo este deposito para o
governo da União, si o respectivo proponente

. deixar de assignar o contracto nos termos
deste edital e de sua proposta,. no caso de ser
esta acceita.

VI II-
As propostas deverão ser en tregues até as

2 horas da tarde do dia 1 de abril proxitno
futuro, na directoria de viação deste minis-
terio ou no escriptorio ala estrada, no Recife,
sendo taes propostas nesse mesmo dia e hora
abertas onde tiverem sido apresentadas,
podendo assistir a essa abertura os propo-
nentes que se acharem presentes.

Celebrado o contracto, fará o contractante
um deposito que não excederá de 10 na do
respectivo valor para garantia de sua execu-
ção, além. da deducção de 10"4 retidos em
cada pagamento como fiança da conservação
das obras durarae o periodo que no mesmo
contracto for estipulado.

Directoria Geral de Viaçío, 28 de fevereiro
de 1893..— O director geral, Joaquim 111. Ma-
chado de Assis.

—

E. de Ferro Central do Brazil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria serão recebidas
:

8. Diogo
Nos dias 23 e 24 do corrente, as expedicções

inscriptas Para os dias 19 do corrente a 10 de
abril, com destino á estação de Serraria e
ramal da Serraria.

• Mariti,na
Nos dias- 23, 24, 27 e 28 do corrente serão

recebidas ás expedições inscriptas para o mez
de agosto com destino ás estações da Cachoeira
a Norte. •

Escriptorio do trafeg o, 22 do março de
1893. — F. X. Gomes, chefe do trafego. .

APREsENTAÇÃO DE RECLAMAÇÕES

Para conhecimento do publico se declara
que, tendoase observado que algun , expedito-
res dos despachos ellaauados por esta estrada,
mediante conhecimento ou certificado, apre-
sentam reclameç'ies por faltas que não exis-
tem ou que já foram reclamadas pelos desti-
!latidos, oriaina,ndo-se duplicatas que podem
passar despercebidas com prejuiaa para os
cofres e serviço desta via-ferrea, resolveu a
directoria desta estrada que só ao agente do
destino possam ser apresentadas taes reclama-,
ções.	 •
•Escriptorio do trafego, 22 de março cl e 1893.

—Francisco Xavier Gomes, chefe do trafego.

assentamento da viaa permanente e super-

2a , da quantia agitai á importancia da sub-

DIRECTORIA DE VIAÇÃO

De ordem deste ministerio se faz publico
Pela inobservancia das Claus-tilas do pre- que, ás 2 horas da tarde de 1 de abril do cor-:

sente contracto, si não for provada causa de rente anno,serecebetn propostas, na directoria
força maior, o contractante ficark sujeito ás de viação deste ministerio, nesta cidade, e no
seguintes multas : 	 esicriptorio da Estrada de Ferro Central de

1 2 , de 2:000$ por 	 Pernambuco, na cidade do Recife , para o
de 15 dias que exceder do prazo marcado para -a-structura metallica de pontes e pontilliões;
apresentação dos vapores ; - por empreitada -geral, no trecho da referida

estrada compreltendido entre Gravata e São
Caetano da Raposa, na extensão de 70 kilo-
met ros.
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da cidade de S. Simão, no estado de S. Paulo.
A taxa por palavra para a referida estação

é de 210 raie, a partir desta capital.
Capital Federal, 21 de março de 1893.—Al-

saro de Mello Coutinho do Viihena, director
interino.

EDITAICS
Tribunal Civil o Criminai

CAMARA COMMERCIAL

Not; 'laxa° aos diversos accionistas da Co npa-
nhia Fabrica de Papei Guttemberg, para,
dentro do prazo de um )1,63,4 contar da Ppu-
blicaptto deste ed:tql,sotisfazercm as entradas
em ~azo correspondentes da suas ~'es,
conrorme a relwita abalto transcrtpta, sob
as penes da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Mi" anda Motene-
gro, juiz na Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parte da Companhia Fabrica de Pa-
pel Outtemberg e em virtude de distribuição
do presidente desta camara, lhe foi apresen-
tada uma petição do teor seguinte:

Illm. Sr. Dr. presidente da Cantara Com-
me..cial do Tribunal Civil e Criminal—Diz a
Companhia Fabrica de Papel aittemberg,
com séde nesta capital, ¡rua do Carmo n. 18,
que, tendo os accionista constantes da relação
junta deixado de fazer as entradas a que es-
tavam obrigados na proporção das quantias
designadas na mesma relação, conforme pre-
screve o art. 3. dos seus estatutos, apesar de
ter a sua directoria epaado o prazo de suas

re-

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
faço publico que no dia 14 de abril proximo
1nturo..03 19. horasserão acceitas nesta repar-
tição propostas para o fornecimento doa se.

guitas objectos:
400.000 tijolos ordinarlos, sendo 200.000

forhecid 4§ logo depois da aoceita.ção da proposta
e 200.000, á proArção que forem pedidos:

500 bardo is de cimento romano e Port.
land ;

1 guindaatepara desembarque de raaterittes
no porto de Irinnina ;

1 britador mecanico;
1 =amador mecanico ;
Fornecer e assentar uma linha ferre ø. àsede

o porto de Inhaúma até o ce.ro do terreno
em que vão ser insta%mios os fornos de toei.
'atração ; exteaao 2 kilometros, systema Dé-
cowille;

Wagonetes de diferentes capacidades e
fôrmas;

8 animam ;
Fornecimentos de madeiras necessarias para

a construcção de cocheiras, depositas, etc.
Directoria de Obras, 13 de março de 1893.

— 1 rthor Machado, official.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS	 •

1:)•' or !em do cidadão Dr. director, por esta
repartição se faz publico que no dia 1 de
abril, ás 11 horas da manhã, recebem-se pra-
poeta-t, que serão entregues e abertas em
presença doa proponentes, no gabinete desta
directoria, para a demolição do preàio n. 317
da rua dó S. Pedro e compra do respectivo
material.

Direcroria de Obras, 22 de março de 1893.
—O 1. oficial, Buck les Braz. 	 (.

embaraço ao desenvolvimento das demais de*
pendencias fabris da companhia, tendo a 111.
brica iniciado os seus trabalhos com Vau.*
tapir. Incorrendo Os acciouistas em atraso
na disposição e sucção do art. 4" do decreto
n. 850 de 13 de outubro de 13903 e Para
tenha togar a venda ordenada neste artigo
e na falha de licitante revertam as acções
para a snpplicante, 1113 1112 necessaria a inti-
mação judicial por edital dos accionista', em
atramna ft\rma estabalecida no ar,igo citado.
Pede a V. Ex. a nomeação de juiz 'que
ha de fanccionar, afim de ordenar a notifica-
ção dos accionistas mencionalos na relação •
junta, afim de, no prazo de um ates, que será
contado da dota da publicação do respectivo
ed:tall, virem realisar as entradas ahl especifi-
csaas, sob as penas do art. 4° do decreto ci-
tado de 13 de outubro de 1890. P. D. Capital
Federal, 13 de março de 1893. O advogado.—
Josephino Policio dos Santos. Estava uma es-
tampilha de 290 reis devidamente inutilisada.
Despacho : Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 13
de março de 1890.—Pitanga. Sobre o que deu
este juizo o despacho seguinte. D. notifique-
se. Rio, 14 de março de 1890. — Montenegro.
Distribuição: D. a Dominbues em 14 de março
de 1890.— .T. C mcoiçao. A relação a que se
refere a petição supra é do toor seguinte :
Relação geral dos accionistas da companhia
Fabrica de Papel Guttemberg, que estão em
atraso de suas entradas e que não teem acu-
dido ás chamadas da adnalnistração nos ter-
mos dos aros. 50 e 7° dos seus estatutos. No-
mas dos accionistas. Numero de 9.0008 pres-
tações de 10 °I OU 21$, por acção do valor no-
minai de 200$, que não realizaram. Adolpho
Schmidt, 10 seções, 78, "01 e 104 prestações,
valor total 800$ ; commendador Alfredo Jose
de Freitas, 10 acções, 4. , 5., 6% 7a, 8a, 9. e
10. prestações, valor total 1:400$ ; Dr. Auto-
nino Fialho, 10 acções, 6 4, 7à , 8*, 9 1, e 10.,
prestações, valor total 1:000.1; Antonio For'
nando; Mala, 25 acções, 4 ., 5., 6. , 7. , 8a, 9" e
10., prestações. valor to'al 3:500$; Antonio
Medeiros, 20 acções, 3., 4., 5., 6., 7., 8., 9. e
10a prestações, valor total 3:204 ; coMmen-
&dor Antonio Nunes Pires. 20 acções 5., 6.,
7., 8.,91 e 10 . , prestações, valor total 2:400$;
A.cavalaand,20 acçZes,1*,8a ,92 e10' prestações,
valor total 1:600$; Dr. Arthur Fernan-
dos Campos da Paz, 20 acções, 5*, 6a,
7', 81, 9. e 10. prestações, valor total 2:400$,
Arthur Watson, 5 acções, 43, 5*, 6', 7% 88 , 91
e 10/ prestações, valor total 700$; Augusto
Pereira de Souza 13aronet,30 acções, 3a, 0,5*
6', 7., 8., 9* e 10' prestações, valor total,
4:800$; Banco Constructor do Brasil, 100 ac-
ções, 6. , 7., 8A , 9. e 10' prosts.ções, valor to-
tal 10:000$; Banco Mercantil dos Va.ugist s,
100 ambas, fia, 9* e 101 prestações, va*or to-
tal 6:000$; Bellarmino Carneiro, 5 acções, 4.,
5. , 6*, 7%8., 9. e 10. prestações, valor total
7 • Bernardino Antonio Machado Ba5tos,20

, 9 1 e 10a prestações, valor total 800$;
Caetano Gaspar da Silva, 10 acções, 7a. tia, 9'
e 101, prestações, valor total 800$; Canado
da Rocha' Paranhos, 15 acções, 7', 8 ., 9. e
10., prestações, valor total 1:200$; Clemente
M. Carreira, 10 acções, 7. , 8. , 9. e 10 . pie-
stações, valor total 800$; Custodio Martins de
Souza, 10 acções, Sa , fla , e 10' prestações, va-
iar total 6(K4; com mendador Domingos Moi-
Unho, 50 acções, 5a, 6. , 7., 8., 9. e 10.
prestações, volor total, 6:0)0$; &manual-
1. Salotnon, 40 acções, 8*, 9. e 10. prestações,
valor total, 2:400$; Eroesto da Silva Para-
nhos, 10 acções. 5a , 7*, 84 ,91 e 10. prestações,
valor total 1:004 Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga, 10 acções, 5,1 , 64. 74, 8*, 9' e 10.
prestações, valor total, 1:200$; Faria Pereira
& Cotnp., 5 aceites, 6',7', 8',9' e10' presta-
ções, valor total 500$; Dr. Feliciano Rodei-
guesLima Duarte, 5 acções. 6*. 1a, 8., 94 e
10' prestações, valor total 500$; Francisco
Antonio Vaz, 20 acções, 7., 8., 9. e 10'
prestações, valor total 2:000$; Dr. Honorio
Augusto Ribeiro; 20 acções, 4 ., 5., 6. , 74, 8'
9 1 e 10 1 prestações, valor total 2:800$: João
Augusto do Costa Braga, 50 acções, 6. , 7., di -
9. e 10' prestações, valor t	 5:000$ ;
João Innocencio Borges, 50 ações, 6',8'.

IPrercitura do District° Fe-
deral

brasoroltia DA azzloçXo a INCINERA0101 DO
LIXO

Conourrencia para arrendamento tio c pinsal
da ilha da Sapucaia

De ordem do Sr. Dr. prefeito faço publico
que, no da 6 de abril proxicao futuro, seri o
recebidas propostas para arrendamento do
capinai da ilha da Sapucaia, mediante as
seguintes condições

O arrendamento será até ao dia 31 de de-
zembro do corrente anuo.

Ii

O arrendatarlo conservará o capinval á
sua custa e obriga-se a não ter etnpregado
aeu na ilha, depois das 8 heras da tardo.

Itl

O transporte do capim da ilha para a ci-
dade será Mio á custa do arrendatario.

IV
Nenhuma proposta será acceita sem que o

proponente prove haver depositado na the-
eouraria da Intendendo, a quantia de duzen-
tos mil réis (20 4) como garantia de que ~i-
gnara o contracto.

V

O proponente declarará por extenso e em
algarismo quanto pagará mensalmente pelo
mesmo arrendamento.

VI
O pagamento do arrendamento será feito

até ao dia 6 de cada mez vencido, e não o
sendo será rescindido o contracto e perderá
o arreadatario o seu deposito.

As propostas serão, recebidas e abertas na
presença dos coneurrentes, no dia acima in-
dicado, as 2 horas da tarde, no escriptorio
da ponte do lixo na Gamboa.

• Capital Federal, 23 de março de 1893.-0
director, Dr. J. G. Netto &luchado.

•

IISCALISAQÃO DE MACHIEM .
•

Pela repartição de llscalisação de machinas
se faz publico, para conhecimentos dos in-
teressados, que Torres Soares & Garcia re-
quereram licençantamento dc um
gerador de vapor learsa 

assentamento
 kthegoria no

adiado n. 86 da rua da Imperatriz, na fregue-
sia de Sant'Anna.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1893.-0
chefe de fiscalleação, Alfonso de Orvalho.

DIRECTORIA DE OBRAS

Da ordem do cidad4o Dr. director por esta
repartição se faz publico que no dia 25 da
corrente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas, que BSTAO entregues e abertas no
gabine-e desta directoria, em presença dos
proponentes, para a demolição do predio n. 2
da rua de 8, Christovão e compra do respec-
tivo material.

.Directoria de Obras, 18 de março de 1893.
—O 1* oficial, Buclides Bras'. 	 (.

Repartirão Geral doa	 Prefeitura do District°
Telegraph° a	 dormi

Acha-se inaugurada a estação telegraphiea 	 DIRECTORIA DE amas

n••nn•n••

DIRECTORIA DE ATERICIO

De ordem do Dr. prefeito do Districto Re-
dera), previne-se aos Srs. commerciantes da
freguesia da Candelaria que o prazo_ para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balanças
da dita freguesia principia no dia 1 de março
e termina no dia 31 do mesmo tnez; incorren-
do na multa da respectiva postura aquelles
que deixarem de se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de março de 1893.
—ta director, Antonio Troado.	 (.

,111n•••••1

‘$.1.•

chamadas de II0 %, mui além do que se acha*
Marcado no art. 50 doe 1110011108, causando isto 0`	 10' prestações, 'valor teta' 5:00S;
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Dr. João da Matta Machado, 25 acç'ies,
4", 5%, 0', 7, 83 , 91 e 10 , prestações:valor
total 3:5003; Joaquim Carvalho - de Gliveira
o Silva. 100 acções, 6 , , 7, 8 , , 9 , e 10" presta-
ções, valor total 10:0003; commendador Joa-
quim Leite de Castro, 50 acções, 7a, 8, 91 e
10 1 prestações, valor total 4:0003 Joaquim da
Silva °arcaz, 50 acções. 4, 5', 6), 7', 8 , , 9' e

• 10a prestações, valor total 7:0053 ; Jorgel'on-
ceição, 10 acções, 7', 8 , , 9 , e 10' prestações,
valor total 800$; José Joaquim Peres da S.lva,
15 acções, 3 , 4'', 5, 6 . 7 , 8, 9 1 •e 10 Pre

-stações, valor total 2:400$; Luiz de Andrade,
10 acções, 5', 6, 7, 8 , 9' e 10" prestações,
valor total . 1:2003; Luiz Assengarthen, 5
acções, 5', 6', 7, 8, 9' e 10 1 prestações, valor
total 600$; M. J. de Oliveira Costa Junior,
5 acções, 7, 8, 9' e 10' prestações, valor
total 400$; Marcos Rosenwald, 5 acções, 5.

, 71 , 8', 9' e 10' prestações, valor total
000$; Moreira Martins & Comp • 15 acções.
6, 7", 8, 9' e 10' prestações, valor total
1:500$ ; Dr. Theedoreto Caídos de Fari n Souto,
50 acções, 5, 6, 7, 8', 9 , e 10' prestaç'íes,
valor total 6:00$; commendador Thomaz
Alves de Carvalho, 20 acções. 6'. 7, 8 , . 91 e
-10" prestações, • vaor total 2:01)03; Dr. . Vir-
gulo Gordillio, 20 acções, 7a , 8, 9' . e 10 , pre-
stações, valor total :1:6003.- Mil e oitenta
acções; valor total 110 .:7003. Era o que se
continha em a dita petição, despacho, distri-
buição e relação acima transcriptos, com cujo
teor se passou o presente edital, pelo qual
são notificados os accionistas acima declara-
dos para, dentro do prazo de um mez. ,que
correrá da primeioa publicailo deste edital.
sotisfizerem á Companhia Fabrica de Papel
Guttenberg as prestações que se acham de-
vendo coreespondentes ás suas acções,
ferina acima especificaria, sob pena de serem
as mesmas acções vendidas em publico leilão
para pagamento da inesina companhia, po-
dendo esta, caso não se effectue a venda por
falta de çompradores, declarar perdidas as
acções e apropriar-se das entradas feitas, ou
exercer contra os subscriptores ou cessiona-
rias os direitos derivados de. suas responsabi-
lidades. - Para constar se passou o presente
edital e mais tres de igual te'r que serão pu-
blicados por 10' vezes durante um mez. em
duas folhas das de maior circulação nesta ca-
pital, sede da companhia, 'e affixa,dos na fôrma,
do estylo pelo porteiro dos auditorios, (lin la-
vrará a competente certidão, que será janta .
aos respectivos autos. Dado e passado aos 16
março de 1893. Eu, José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino, o escrevi. -Caetano
Pinto de Miran.la lliont3negro.

De citara() com o ?»-azo de 30 dias aos ausen-
tes Almeida Magalhqes & C n mp. para scien.
ciá do protesto contra precripeao requerida
pelo Visconde de Assis Miírtins, na fôrma
abaixo
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, fuiz da Camara. Commereial do . Tri-
bunal Civil e Criminal, nesta Capital Fe-
deral, etc._

Faço saber aos que o pr 'sente edital de
citação com o prazo de 30 dias virem que, pop
parte do Visconde de Assis Martins me fbi
dirigida a petição do ter seguinte : Petição-
Illm. Sr. presidente da Camara Commercial-
Diz O Visconde de Assis Martins que alie é
portador de uma latira da terra no valor de
6:5003, vencida a 13 de março de 1888, sacada
por Valentiin & Almeida e aecelta por Al-
meida Magalhães & Comp., negociantes esta-
belecidos outr'ora nesta praça e actualmente
sem residencia conhecida, O supplieante quer
interromper a prescripeão por meio do pro-
testo determinado no ar. 453 § 3' do Codigo
Commercial. Assim requer que, distribuida e
autoada esta, depois de despachada pele juiz

quem tocar, Se teme per termo o seu pro.
testo e s-3 o publique pela imprensa, fazendo.
se citação-edital aos ausentes Almeida Maga-
lhães & Comp. Rio de Janeiro, 11 do março
de 1893.- Visconde de Assis Martins. (Estava
selada.) -Despacho - Ao Sr. Dr. Salvador
Moniz. Rio, 11 de março de 1893.-Pitanr.-

PARE COM1VIERCIAL
it o, 22, Cambio

Os	
•

bancos çonservaram a. taxa oficial de
12 5/8 d. sobre Londres.

O mercado abriu um tanto indeci-o ; houve
negocio em lettras bancarias á taxa
em papel repassado a 12 11/15 d. e em
papel particular a 12 3/4 dmas durante o
dia houve mais firmeza., e as transacções então
realisadas foram em lettras bancarias a 12
1 1 /16 d.. primeiro contra caixa matriz e
depois conte' banqueiros, em papel repas
aado a 12 3/4 d. e em papel pírticuIar a
12 13/16 d

O negocio realisado durante o dia não foi
importante, sendo as cotaç5es extremas de
12 5/8 e 12 1 1 /16 d., lettras bancarias. de
12 11/16 e 12 3/4 d. o papel repassado e . de
12 3/4 a 12 13/16 d.o papel p • rticular.

"A' ultima hora os bancos saccavam a
125/8 e 12, 11/16 d., e cotava-se o papel par-
ticular a12 3/4 e 12 13/16 d., havendo lettras
á primeira, e dinheiro á ultima taxa.

As ttxas officiaes ailxada.s pelos banees,
f.tram as seguintes:
Londres, por 14.	 .	 12 5/8d, a. 9.1 d/ •
Paris, par franco	 751 a 755 es., a 90 d/v
Hamburgo , por.

marco.. . ...	 932 rs., e 90 d I •
[taba, por lira... 	 755 a 760 rs. a 3 dl
Portugal. ..	 300, a 378 s/„, a 3 d/v
Nova-York , por

dollar ......	 3 070a 4000, ã vista.

Cotações Cr.riciaes
5 Apo' ices •

Apolices geraes de 1:0003, 5 %..
Ditas idem, idem .. r .... .
Ditas coou..., 4"'Is,• • 	 .	
Ditas - idem, idem .......	 „

Bancos
Banco Commercial 	
Dito Constructor 	
Dito da Republica-do Brazil 	
Dito idem 	
Dito idem: 	   

Companhias
Comp. Melhoramentos no Brazil 	 - 323000
Dita Jardim Botani»o  . 	 • 	 	 173410
Dita Geral E de Ferro, int 	 	 1$000
Dita Viação Sapticahy.... 	 	 94,500
Dita de Seguros Fidelidade 	 	 1803000
Dita Brazileira Torren's 	 	 503000

Dohentw-es,
D bs. teopoldinl, 4 'I„, conv 	 	 14500

Lettras
Lettras do Banco Predial 	 	 653000

Rio de Janeiro, 22 de março de 1893.--?.
O presidente, Thornaz Rcb;llo.- O secretario',
.1. •qu'n,.

n 

E. de Ferro Central do Ltrazili
Mercadorias entradas no dia 20 de 'março de

1893 'nas estações de S. Diogo, Central
Maritima

1),:de 1 do mez
A ruardente 	 	 ._..19 pipas.
Café . 	  	  141.481 5.519.272 kilogs.
Cirvão vegetal 	  90.930 1.074.370 »
Couros seccos e

salgados 	 	 -	 52.801 ».
Feijão 	 	 -	 24.000 »
Fumo  ' 1	  	 5.835	 95.137.
Milho 	 	 -	 5.620 »
Polvilho 	 	 -	 1.620 »
Queijos ... . . . -: 		 8.393	 118.019	 »
Toucinho 	 	 11.120	 129087 »
5 ivergas 	 	 7.230	 79.072 »

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia mpreza

leira de Fabricação de Gelo
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARtk

•
Aos 21 dias do mez de março de 1893,

nesta Capital Federal da Republica doi Es-
tados Unidos -do Brasil, pelas 11 horas da
manhã, . reunidos no edificio da fabrica da
companhia, á rua do Santa Luzia n. 57.
17 accionistas, representando 2.479 acções, o
Sr. commendador B-rriardino Ferreira, da
Cita e S uza, na qualidade de directer-pre-
sidente„fieclarou aberta a sessão, visto haver
numero legal para se deliberar e propoz iara
p.esidil-a o Dr. João Baatista Pereira, O qual,
tomandO assento na mesa, convidou para, se-
cretarios o Rev. Sr conego Eduardo Christão
de Carvalho Rodrigues e Manoel Ferreira, da
Costa e Seuza.

E' lida e approva,cla, sem discussão, a acta,
da: assembléa geral de 15 de março de 1890.

Declarou o Sr. presidente que, na férula do
annuncio da' convocação da assembléa ger 1
extraordinaria, os Srs. accionistas se reunam
para tomar conhecimento de uma pro-
posta, _mija acceitação, como ,.consta do an,
nuncio de cenvocação, importará a liquide,eão
da companhia, e tendo sido ess con.;;o0ae5o
feita pelo Sr. dir-ctor-presidenta da com-
panhia, convidava-o a exPEeN11 nas 1notivos
convocação.

Tomando a p-Mavkm., o Sr, director presi-
denta fundamenta uma proposta, (incluindo
por offeeecer aos Srs. accionistas a acquisição
de suas acções ao • preço de 240$ cada
isto é, mais 50 6 4 da somma realisada. Senda
l i da a proposta e posta em discussã4a, toma,
rarn a palavra os Srs. accionistas conego
Eduardo Christão de Ca-rvallio Rodrigues e
Dr. Luiz Van Erven e director presidente
desta companhia, mandando aqueles á mesa,
os seus protestes para ~11 inseridos ne,
act,

Não havendo mais quem quizenu- discutir
a materia., o Sr. presidente deu pai' encerrada
a discussão e, de..larando que ia submetel-a a
votos requereu o Sr, (.1q,ector-presiden te que
a votação se fiospe por acções, sendo appro-
vedo esse reAmerinilento,

pço,t,e,lendo-se á votação por esta flama,
app ovaeam a pnlpo-sta nove Srs. accionista
re resentando acções e contra a mesma •
se pronunciou o accionista conego Christão,
pAssuid9r, de 109 acções; deixaram de votar

1 Replica: Não estando o Dr. Salvador Moniz e
; sendo negocio Urgente, requeiro nomear novo
1 juiz. Rio, 11 da março de 1893.-Fernando
1 Ferraz de Arrula Junior.-Despacho : ao Sr.
1 De, Celso Guimarães para a substituição tem-
! poraria. Rio, 11 de inarçõ de 1893.-Pitanga.
-Despacho: D'Étribuida como requer. Rio,' 11
de março de 1893.-Ceso

Distri'ouida a Leite em 11 de março
de 1893.-J. Co.jceiçao.-Protesto contra pra-

! sccipção Aos ' 11 de março de D•93, nesta
capital e em meu carterio compareceu o Dr.

1 Fernando Ferraz Arruda Junior, na guardada
de advogado do requerente Visconde de Assis
Martins, e di sse que, por este termo, protestava
como protesta contra a prescripção da lettra
de 6:5003, já protestada, acceita por Almeida
Magalhães & .1Comp. - e sacada pela firma
Valentia' & Almeida em 13 de setembro de
1887, a seis mezes da data, tudo na fôrma da

'petição retro . que °Ire ece como parte deste
termo, e de como o disse assigna. . Eu, J aquim

• da Costa Leite, o escrevi,- Pe • nando Ferra;
de Arrula .1,1t(ior. Em virtudo do que sapas-
seu o presente edital pelo qual cito e chamo
a este ju izo os ausentes Almeida Magalhães &
Comp. para, dentro do prazo de 30 dias.
virem alegar o que entenderem contra a
prescripção, 'tudo de conformidade com a lei
e petição do supplicamte neste transcripta.
E para constar se passou o presente edital e
mais dons de igual teer que suão publicados
e afixados na fórma da lei pelo porteiro dos
audit-rios, que de haver assim cumorido
lavrará a competente ceriblão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 17 de março de 1893. E eu, Luiz
José de Paiva, escrivão interino o subscr.svi.
-Salvador43loniz Barreto de Aragito.

1:01n.5000
1:020g;000
1:00W00
1:0043000

225000
31300,0,

14pnoo
140,000
147.M0
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por não. possuirem o numero de acções exigi-
dos por lei os accionistas Dr. Luiz Van Erven,
Manoel Freitas A.ssumpçã.o. ninho Guttierres
Garcia, Armando Ferreira Cardoso de Souza
e D. Maria Adelaide Cardoso de Souza.

Absteve-se devotar o director-presidente da
companhia e autor da proposta e possuidor
de duas mil e duas acções.

Proposta—Srs accionistas—A presente re-
união foi extraordinariamente convocada
para dar-vos conhecimento de uma proposta
que, a ser acceita, importa a liquidação da
companhia.

Poderá a muitos parecer á primeira vista
extra:ilha essa solução, pois, em ve-dade, não
nos achamos em momento angustioso; mas
justamente porque ascircumstancias teem va-
riado e a continuar a influencia das mesmas
causas deixarão os capites dos Srs. accio-
nistas de encontrar condigna remuneração,
foi que me suggeriu o alvitre que venho sub-
metter á vossa delibe.ração.

Depois de operações felizes, em tempos em
que o grande consumo de gelo produziu avul-
tada renda, e eram menos pesadas as despe-
zas, tanto pela normalidede (10 preço do ma-
terial como pela taxa rasoavel de salario, foi
possivel distribuir bons d ividendos e accumu-
lar saldeis. Uma parte, porém, Ilosrecursos',
foi, em cumprimento da deliberação da assem-
bléa geral, empregado na acquisição de outra
machina, cuja montagem ficou mais cara do
que se esperava.

Apesar da nova instellação, contra feda a.
espsctativa e quando a populaç , o tem au-
garintado, o consumo do gelo tem dimin eido
consideravelmente, não obs'sante ser vendido
por preço inale baixo. de modo a se poder ge-
neral.sar o seu uso. Coinci . le este ptienomeno
justamente com o accrescimo das despezas
aggravadas por novos tributos e pela alta
sempre ascendente de todos os valores. Mas
nem por isso tem diminuido o trabalho que
pesa sobre a administração ; os dotas dire-
ctores que me coajuvam e commigo parti-
lham da afanosa lide não teem dado tregnas
á sua actividade, desde pela manhã cedo con-
ser sam-se á frente do serviço, lazondo um
esforço que não é compensado, como ,já o re
conhecestes concedendo gratificação extraor-
dinaria que, a serem arbitradas na medida
merecida, desfalcarão a parte de lucros de
onde devem selar os dividendos. Comparada
a situação de hoje com a de hontem, mos-
tra se a todos os aspectos diferente, como se
evidencia dos algarismos condensados no ba-
lanço encerrado em dezembro ultimo. O es-
tudo dos factos deita facilmente perceber
que não estamos longe do periodo de com-
pleta paralysação de interesses, de cessação
de beneficios; por isso a não resolverem os
Srs. accionistas que continuemos em outras
condições, lhes proponho adquirir as suas
acções á razão de 240$ cada urna, isto é, mais
50 0/„ da somma reelisada.

Rio, 21 de março da 1893.— Bernardino
Ferreira da Costa e Souza.

I° protesto— Requeiro que se declare na
acta que votei contra a proposta apresentada
pelo Sr. comm sndador Bsrnardino Ferreira
da Costa e Souza, por consideral-a de as-
sumpto sobre o qual não podia a assembléa
deliberar e em juizo competente deduzirei o
meu direito.
• Rio, 21 de março de 1893.-0 accionista,

conego Eduardo Christgo de Carvalho Rodri-
gues.

20 dito—O abaixo assignado, accionista da
Companhia Empreza Brazileira de Fabrica-
çlie de Gelo, considerando que a liquidação
desta é um °Atentado contra os interesses dos
accionistas que correrão o risco de uru resultado
negativo desde que embarcaram os seus ca-
n'taes, considerando mais que a maioria ac-
eitando tal liquidação amisavel ataca de

frente não só os imeresses presentes como os
futuros da minoria, requer a esta assemblea a
inserção na acta do preemte proteste contra
a liquidação amigavel tetra ser subordinado
aos tribunaes competentes que tomaram co-
nhecirnento da liquidação em fórma judicial
para, sem inconveniente e com os resguardos

da lei de propostas, recurso por chamada de
capital, resolverem sobre os meios que melhor
consultem os interesses da minoria.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1893.—
Luis Vau Erven„

Concluida a votação da proposta e assim
esgotada a meteria ela convocação da aSsem-
bléis geral, o Sr. presidente declarou que sus-
pendia os trabalhos até lavrar-se a acta e
convidou os Srs. accionistas a conservar-se
no recinto, e sendo a mesma depois de lavrada
posta em discessão, foi approvada, levantan-
do-se a sessão.

Rio de .laneiro, 21 de março de 1893.—Pre-
sidente, Dr. J•,go Baptista Pereira.-1 0 secre-
tario, conego Eduardo Christão de (11aroal4o
Rodrigues.-20 secretario, Manoel Ferreira da
Custa e Souz,z._

Companhia do Formicida Ca-
panema

AOTA DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA
EM 3 DE MARÇO DE 1t(93

Aos troe dias do mez de março de 1893, á
1 1,2 heras da tarde, reunidos no escriptorio
da Companhia de Formicida Capitnema, á rua
da Quitanda n. 149, 15 Srs. accionistasepor
si e por procuração, representando 4.035 ac-
ções, como consta do livro de presença, O
Sr. director-presidente declara que, estando
representados mais de doas terços do capital,
pede legalmente funccionar esta assemblea,
pelo que abre a sessão e propõe para presi-
dil-a o Sr. Godofredo Joppert, o que é unani-
memente acceito.

Torna assento o Sr. Joppert, agradece a
honra que lhe conferiu a assembléa e na
terna 1 do art. 27 dos estatutos. convida para,
secretarios os Srs. Joaquim Marques Monteiro
e João de Oliveira Santos, os quaes tomam os
seus logares á mesa.

O Sr. presidente manda . ler a acta da ulti-
ma ass.embléa geral em 29 de agosto de 1892,
e, lida elle, submette-a á discussão.

Não havendo quem fizesse observações, su-
jeita-a á votação, e é unaniinemente appro-
vada„

e Sr. presidente expõe que o fim da re-
união, conforme o annuneio publicado, é
tomar conhesimento do projecto de reforma
de estatutos, discutil-o e sobre o mesmo deli-
berar, pelo que convida o conselho director a
apresentai-o á assembléa.

O Sr. presidente do conselho director pede
a palavra e, depois de o justificar, procede á
leitura do seguinte
Projecto de reforma parcial dos estatutos da

Companhia de Formicida Caponema
Art. 1.° Supprirna-se a 'Arrase contida

no parenthesis.
Arte. 30, 40• 5^ e 6. 0 Supprimarn-se, sub-

stituindo-os pelo seguinte :
Art. 3• 0 A companhia durará pelo tempo

de quinze annos, a começar em janeiro de
1893.

Art. 7.° Passa a ser 4.
Art. 8.° Passa a ser 5", accreseentando-ve

o seguinte : — que estão inteiramente reali-
sados.

Art. 9. 0 Supprima-se.
Art. 10. Passa a ser 6', com a seguinte re-

dacção : — O capital de 1.000:001* acha-se
representado : § 1 0 , pelas fabricas das ilhas
da Pombeba e d Governador e a da estação
do Rodeio, sendo as duas primeiras em terras
proprias e a terceira em terras foreiras á
fazenda de Santa Cruz ; § pelas ma.chinare
utensilios, embarcações e diversos pre.dios nos
tres terrenos das ditas fabricas.

Art. II. Supprima-se.
Art. 12 e 13. Passam a ser 70 e 80.
Art. 14. Passa a ser tre supprimindo-se as

palavras lei e regu'ameAto até ao fina, substi-
tuindo-as pelas seguintes: — leis e regula-
mentos vigentes mexe as sociedades an-
onymas

Art. 15. Passa a ser 10, substituindo-se as
palavras Ires em tees por—seis em seis, e na
4" alinea, substituindo as palavras mensal e
as seguintes, por : — annual de 10:000,; pagos
em prestações mensaes.

Art. 15. Passa a ser 11.
Art. 17. Passa a ser IS, substituindo-se as

p lavras Ires com ires, por: seis em seis — e
supprimindo-se a ultima alinea.

Arte. 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24. Passam a
ser na ordem em que se achana 13, 14, 15,
16, 17, 18 e 19.

Art. 25. 'Passa a ser 20, supprenindo-se as
palavras-30 dias em deante, accrescentan-
do-se-lhe as seguintes : e pelos portadores de
acções quç as apresentarem á administração
até troe dias antes da reunião.

Art. 26. Passa a ser 51.1.
Art. 27. Passa a ser 22,substituindo-se as

palavras-25 '/ 0—por: 20 e„.
Arte. 28 a 29. Passam a ser 23 e 24.
Art. 30. Passa a ser 25, substituindo-se a

palavra—julho—por : fevereiro.
Art. 31. Passa a ser 26, com a seguinte

redacção —as convocações das assembléas or-
dinarias serão feitas com 15 dias de antece-
delicia e as extraordinarias com 8 dias, por
annuncios publicados em um dos jornites.

Art. 32. Passa ser 27.
Art. 33. Passa a ser 28, accresentando-se-

lhe o seguinte : quando se não reunam aéreo-
nistas representando dons terços do capital.
far-se-ha segunda convocação e terceira ,nos
casos previstos na lei.

Arte. 34, 35 e 36. Passsam a ser 29, 30
e 31.

Art. 37. Passa a ser 32,substituindo-se pelo
seguinte : no fim de cada semestre deduzir-
se-hão 10 ess para fundo de reserva e 10 iies
para fundo de amortisação de acções da com-
panhia. A arnortisação será feita a juizo do
corsellio dl- actor e gerente, podendo ser ap-
plicado a fim ideneco to la ou parte da
quota representada pelo fundo de reserva.

Art. 38. Supprima-se.
Arte. 39 e 4i). Passam a ser 33 e 34.
Arte. 41 e 42. Supprimarn-se.
(Assignadce. A. C. Chaves Faria.—Gabriet

de Mesquita Queiroz.—Gabriel Fagueiras.

O Sr. Chaves Faria declara que o Sr. dire-
ctor Antonio Francisco da Costa Cabral deixa
de assignar o projecto pôr se achar ausente
e enfermo, mas que S. 8. está de perfeito
accordo com os seus collegas.

O Sr. pr silente põe em discussão o pro-
jecto apresentado, o qual fica sobre a mesa.

Fazem obs-Jvações alguns Srs. accionistas,
o Sr Goilofredo Joppert apresenta a se-
guinte emenda ao art. 12, ia fine : em logar
de trezentos—diga-se—quatro centos ( Assigna-
do	 Joppert) e o seguinte additivo :

Artigo novo : para cumprimento do disposto
no art. 12 (si for approvado) a assembléa
geral elege para os cargos do conselho dire-
ctor os Srs. commendadores Antonio da Costa
Chaves Faria, Antonio Francisco da Costa
Cabral e Gabriel de Mesquita Queiroz, e para
o de gerente o Sr. Gabriel Filgueiras.—(As-

sigglaSdr°. ' GprejsNPenetrel.) declara em discussão a
emenda e. o additivo.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente encerra a discussã,o.

Antes de proceder á votação c snsulta a
assembléa si deve fazer votar cada artigo dos
estatutos separado ou conjunetainente, salvos
a emenda e o addittivo poii elle apresentados.

Alguns Srs. accionistas indicam a votação,
inglobadamen te, pelo que o Sr. presidente
põe a votos o projecto de reforma dos esta-
tutes apresentado pelo conselho director; o
qual é unanimemente approvado, salvo .a
emenda e additivo, deixando de votar o Sr.
gerente.

Posta em seguida a votos, a emenda é
approvada unanimemente.

Tem logar a votação do additivo e é appro-
vado, deixado de tomar parte na votação os
membros do encolho direc'or . e gerente. -

Devendo o additivo ser incluido nos esta-
tutos, e tendo o n. 34 o ultimo artigo appro-
vedo da reforma, o Sr. presidente propõe
que o additivo seja consignado nos estatutos
com o n 35. E' approvado unanimeinente.

Em virtude da approvação do additivo o Sr.
presidente da aesemb:ea, proclama membres
dó conselho director os Srs. Antonio da Costa
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Companhia Internacional de
Docas e Melhoramentos no
Ilrazil •
N. 2.034 — Certifico que foi archivada

hoje nesta repartição, sob o n. 2034, enti vir-
tude de despacho da Junta Commadal, a
acta da asambléa geral extre.ordinaria da
Companhia Internacional de Doesse Menu).
ramentos no Brasil, realisada no dia 20 de
fevereiro ultimo, na qual foram approvadas
as alterações faltas nos seus estatutos'

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Fedeeal, 20 de março de 1893 — O otficial-

• maior, Manoel do gasciosonto Silva.
Estavam coitadas duas estampilhas no va-

lor de spoo, devidamente inutilisadea e ao
• lado das mesmas o sinete da Junta Commer-
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Chaves Faria, Antonio Francisco da Costa
Cabral e Gabriel de Mo-quita Queiroz e geren-
te- o Sr. Gabriel Fllgueiras.

O Sr. Manoel F. d'Alneeida propõe que os
membros da mesa os da administração pre-
sentes e o Sr. gerente fiquem pela assembléa
encarregados de approvar e assignar a acta
da presente reunião, e bem assim o Sr. ge-
rente de prOmover as diligencias é formali-
dades para o archivamento da mesma, 	 .

Foi approvado. .
Nada mais havendo a tratar, o Sr, presi-

dente encerra .os trabalhos, e lavrada esta.•
foi lida, achada contbrme, e assignada peio,
membros da mesa e pelos Srs. encarregados.
pela usembléa de o kzer.—(a.ssignados). G..
iloppert presidente.—Jeagaint Aihrques Montei-
• secretario.—Jodo .de * Oliveira Santos 2*
secretario.—A. C. Chaves Parig.—Gabriet do
Mesquita Queiros.—Gabriet F71gueti-as.

00.1.1.n

N. 2.033-.LC!rtifico que foi archivada hoje
nesta Junta Commercial a acta da assembl:M
geral . extraordinaria da Companhia de For-
micida Capanema, realisada no dia 3 do cor-
rente, na qual ficam approvadas as alterações
feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capitel
Federal, 18 de março de 1893.-0 ofilcial
maior, Manoel do Ansscinianto Saca.

Estavam duas estampilhas do valor de
cinco mil e quinhentos róis. devidamente
inutillisadas, e solado o carimbo da junta.

N. 1587—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para .um apparelho para secear café e
outros grãos denominado Novo Sacador
Arena, invenção de Arena Irmãos, mora-
dores nesta Capital Federal.
Esta invenção refere-se a um apparelho

para amar café ou outros fructos ou grãos
ou generos semelhantes ; o sacramento é exe-
cutado em um cylindro gyrador dentro do
qual os generos são sujeitos á acção do ar
quente.
• Um dos dilectos da nossa invenção é de
construir um cylindro que possa receber um
grande volume de generos e offereça uma
muita grande are' da carga ao contacto de
uma corrente de ar quente, proporcionando-a
de modo que a mataria caia em fôrma de uma
constante chuva ou jorro, quando passa pelo
cylindro,rendo nessa ocasião tambem mis-
turada e revolvida.

Grande superada dos generns está tambena
era contacto com o ar exterior, sem comtudo
fbrmar grandes claros no volume da ma-
taria.

Para facilitar o processo e igualar o effeito
do aereamente, assim como submetter toda a
mataria praticamente á, mesma temperatura
dUrante o processo, faz unos com que a ma.
teria passe rapidamente pelo cylindro de
amamento e em seguida sobre transmissor
ou arraste,dor, peneira ou cylindro rotativo

•condutor no qual é elle exposto á uma forte
corrente de ar para pernilttar que os vapores
evaporem; depola passa de novo pelo eyhrdro

ainda outra vez sobre o transmissor arras-
tadór, e assim em seguida tantas vezes quan-
tas forem neeessa,rias.Ao arraatader ou trans-
missor, bloca de jogo ou cylindro rotativo
eonductor 'poderemos dar qualquer movi--
mento.

Em seguida vamos descrever nossa inven-
ção, referindo-nos aos desenhos juntos, dos
quaes a fig. 1 é a sacio longitudinal de um
tylindro de cacear, construWo de conformi-
dade com a nossa invenção, e a fig. 2 é a
parte lateral e sução, transversal da Mesma,
A fig. 3 representa a seção vertical de um
edificio e nelle .adaptado o nosso seoãador,
arranjado de conformidade com a nossa in-
venção.

O sylindro de sacramento, de accordo ecoe
a nossa invenção, consiste. em duas partes
principe.es, que são o cylindro inteelor A e o
cylindro exterior B. Em logar destas duas.
partes A e B serem isylindneas podem bam-
bem uma deitas ou ambas ser de modelo
adequado em acção transversal como por
exemplo polygonal (ou conico).

Os cylindros A, e B teem entre si ann espaço
C e são ligados por .chapas longitudinaes D
presas.a saneis oh arcos E e F por cantoneiras
ou ferro Td, formando uma armação !Iara, o
oylindro e dividindo o espaço C em comparti-
mentos longitudIna.es.

A parte exterior do mencionado espaço, que
é a otroumferencia do Cylindro interior, é em
parte ou totalmente composto de material
perfurado ou tecido b corno por exemplo
chapas. perfuradas, tecido ou o-tetras de ara-
me, que podem. ser em ligas alumiares ou
pedaços, que são lixados aos anuais ou a
peças da armação' E. '	 • •

Os anileis ou arcos F que formam a pari-
pheria do cylindro interior são collocadas em
pequenas distancias umas das cattr.es de modo
a f =arem claros a na sua peripheria, de
preféreneia •transversaes para com a linha
axial, embora que tambem possam ser forma-
dos em direcção especial ou outra, que pe.'.
mitte ao genro em operação passar por -enes,
como adiante está deseripto. 	 •

A quantidade das passagens pelas aberturas
a (e conseruinteniente a quantidade do mate-
rial, que tem de passar por atlas) pôde ser
regulada com se deseja pelos registros c em
cada compartimento do esp Leo aflautar
Estes registros -ou portinholas podem ser
manejada de qualquer modo.

Como demonstrado nas figa. 1 e2 alies são
presos em barras C e podem ser movidos ton.
gitudinalutente, ,movimento este que pôde ser
effe4uado por hastes ds trabalhaedo em porca
e de um Mo dentindro e provido com ma-
nivellas f para poder operal-as, do lado exte-
rior do cylindro, com o fim da obstruir mais
ou menos a pa gagem, -pelas aberturas a.
Em togar de portinhola de corrediças, como
descrevemos, para regular a passagem do
material pel ts aberturas a podem as porti-
nholas ser arranjadas para afastar e che-
gar-se da' superfície do oylindro, como de-
monstra a fig. 1 A.

As portinholas G são presas em uma hasta
ou barra G t ligada aos braços 01 capam de
virar no centro a:e operados por uma haste ge li-
gada aos braços G l falto de uma só peça segu-
ramente ligadas .aos braços Ge' de modo que,
movendo-se a barra g2 longitudinal ás *porei-.
nholas G podem ar ajustadas em posição em
qualquer distancia da face do cylindro e pôde
ser conservada no posição determinada pela
Porca B.

Nos easosem que as aberturas a se esten-
dem na direc0,6 longitudinal no cylindro,
podem as corrediças G. demonstradas na
lig. 1 B dobrar sobre o canto da abertura, e
ser abertas efechadas por meio de braços
de alavanca presas nos pines das dobradiças
ou barras, que: carregam as corrediças ou
estas aberturas lOngitudinaes. podem ser aber-
tas ou fechadas por portinholas de corradiças
si assim desejar-se	 •

Em uma extremidade do cylindro ha por-
tas H que podai ser abertas e fechadas de

•rompto para dar entrada para os comparti.
mentos eia espaço C. Ar quente é admittido
para o eylindro 'interior A pela passagem L
que recebe o tubo do apparelho de ar.quente.

A extremidade opposta èo cylindro exterior
é coberto ipor chapa ou chapas perfUre.das ou
esteiras K.. •

o cylindro composto é construido de modo
que possa rodar, o que é convenientemente
aftectuado, por estar acalmado sobre rol-
danas K, dando-lhes o movimento por meio
de rodetes L engrenagem com dentes M em
ambas as extremidades do oylindro.

A mataria que tem de ser sacada é lità •troduzidà por uma bica h pela abertura
central ou abertura N, em uma extremidade
do cylindro exterior B opposto ao Qual esta
uma chapa de encontro 1, para conduzir •a mataria que vae entrar, rente á ezzemi-
dada da entrada do cylindro ; a primeira
abertura annullar a do cylindro interior éconstruida grande bastante, para, receber a
mataria., quando deixa a bica h Sendo intro-
duziu, para os compartimentos longl-
tudinaes ido cylindro exterior,' e assim
proporciona a distribuição da mataria a ou-
car-se. ;

A meteria que cabe nos compartimentos -
do cylindro interior é pela rotação carregada
para cima, e, no movimento ascendente, cahe
dos compartimentos longitudinaes do cylin-
dro- exterior em chuveiro, pelas abertu-
ras circulares a dentro do cylindro inte-
rior A.

Estes clanvelPos augmentain em proporção
da quantidade da mataria que sobe, e come
as, aberturas a estendem-as todas em volta
do cylindro interior, formam-se camadas de
mataria em queda, as quem o ar quente
introduzido em I -atravessa efficarmeate.
&emente uma certa qteantidade (mais ou me-
nos a metade) da mataria, em asceação, deve •eahir pelas 'aberturas a para formar o chu-
veiro comiCade. revolução.

Isto pode-se regular temperando as porti-
nhola G a quantidade da maioria que resta
dentro dos compartimentos, tendo um mo-
vimento rotativo, de modo que toda a
mataria que fica no espaço C, entre os deus
eylindros, , é praticamente exposta directa-
mente ao' ar livre e representa uma grande
área, da qual os vapores podem passar pela
coberta perfurada ou de esteiras, cio cylindro
exterior B, sem produzir grandes claros no
volume da mataria, pelas (Mau o ar quente
pudesse ezioapar sem ser utiiisado, emquanto •
que a grande arca de evaporação exposta .4acção de ar quente, obviará qualquer estrago,
á mataria :mu operação abrindo ou • fechando-
soas portinholas G que regulam o tamanho
da abertu.r.r a no cylindro interior.

Podemos, como já- fiamos ver, regular a .
quantidade do material, que tem de eahir
em chuveiro pelo cylindro interior em cada
revolução:e nos casos em que ha pouca forpa
motriz para mover a cylindro,qualquer quan-
tidade de mataria pode ser conservada nos
oomp erthisates do espaço C entre os cylin-
dros de modo que peso da mataria é contra
belançadoS o cylindro em cense:meneia gyra.
com facilidade.

Si for denjavel permittir algum ar quente
escapar transversalmente pelo cylindro, à
mataria pôde ser permittida cabir em mimem
chuveiros, de modo que o exterior do evito-
dro interior não seja coberto com multa
mataria.

Permittindo escapar ar quente transversal- •
mente pelo eylindro pensamos reduzir a tem-
peratura de ar quente do cylindlo e dar mais •livre pasmem, ao ar saturado si Ibr muar
sano, para obviar que prejudique a mataria. 	•As chapa D, que itivliem o espaço cirgular
entre os cylindros, em comparllmeptos sapa-,
rados pedale ter passagem ou travessia fletia,
perto do eirdro interior, como está demon-
airado na .1C, nas quase aberturas a Mataria
passa em chuveiros, de um compartimento
para o entro, de modo que cobre valquer
abertura no cylindro interior que de outro
modo estaria exposto, e desta fôrma evita.
que ar quente escape, sem produzir acção
sobre a mataria.



Duro imitariooapádaa 	 construOla	 clame aos vapora de escapar com mais frango. za,
A coberta perfuraddorkide tecido, doe y- deltas, é mais bem exposta ao ar perinittindo

pa,s, tecido 01. esteira de aramo colocadas no da matoria, mmites •te entrar de novo para o
loaear e fix: , das no seu legar por meio de ; seoeador e tambor,
grampos ou l edos. ou outro meio conveniente	 A's ez, s aplicamos um ventilador paia
de modo que as ditas cobertas possam com Ia- fizer passar uma lartecorrente de ar sobre o
&lidada ser tiradas e limpas, 	 cata einquanto está nas bicas, cmductorea.

Por moio n le juntas H em uma extremidade etc., etc.
do cylindro intenor, podem as ladoo intarnos 	 Em varios logares do andar suporior
das camarae, entre o cylindro exterior e lute- tecto do com partimento que contem o seca.-
rior, ser esuovados ou limpos, de matarias dor, estão cotlocadas passagens X. qualquer
adherentes. das quaes podem ser aberta ou fechada, con-

Para prevenir e regular o evapamento de forme a necessidade, de modo a fazer com
ar queite, pela parte superior do cylindro que a corrente de ar pas ze por raa citas
collocamos uma chapa ou chapas em roda estão abertas e por isso tomar qualquer curso
como está demonstrado com P fig. 3, que pôde ou ser espalhado pelo compartimento como
ser ajUstado em posição mais encostada ou desejado, pode ido nós, por este meio, igualar
mais distante do cylindro interior, com o fim mais ou menos a temperatura do ar, por
de deixar passar mais ou menos ar quente.	 baixo e por cima do primeiro andar e obter a

Oonstruiraos esta chapa ou chapas de prefe- mataria de antemão secca com igualdade na-
rancaa, de modo a cobrir a meia parte supe- goela andar.
rior dr; cylindro exterior e suspendel-a na Estas passagens, podem ser de formato de
distancia fieceesaria para evitar o contacto tubos X. como demonstrado, projectando para
com o cylindro, quando em movimento. Se é dentro do compartimento superior para cima
desejada. toda a area, do cylindro exterior glo compartimento que. contem o seccador e
pôde ser faollado dentro de uma caixa prepa- guarnecidos com capas ou tampos.
roda com portas ou portinholas apropriadas O soalho do compartimento de çima, pala
para regular como foi preciso, o escapamento ser usado, corno it.dissemos, para seccar a
do ar quente e saturado, e si for desejado, mataria praviamonte, de modo que (e special-
poderemos ligar a coberta ou caixa imiti tubo mente com cala) a mataria é tramtanittida para

u conductor, communicando com um appa- o cylindro já, até certo ponto, superlicialmon-.orelho de absorp;ão, pelo qual o ar quente e te :Tec0 ou aquecido.
A mamera p	 ser descarregado por Uniakumido Ode ser extrahido da mater:a.

Poderemos dar ao cylindro urna inclinação abertura neste ae- oalho, n , rwmcionada bica
de modo que a mataria passe po a elle de va-
gar, ou poderemos pt oduzlr este resultado
por ouiros meios, por' exemplo, arranjando
as chapas - D em uma direcção esraral para
Rroduzir o movimento longitu linal da mata-
ria ou por chapas ajustave:s. &luvas o cy-
li adro.

As chapas perfuradas ou estoiras h quo for-
mam a extremidade do cylindro opposta
aquella, na qual o ar quente è admittedo,
podem-se remover promptament a durante o
movimento e trabalho de seccador, com o fim
de limpal-o de casea ou outras materia.s adira-
rentes.As mencionadas chapas ou esteiras são de
preferencia éonstruidas em seginentos domou-
strados em h fig. 2, que são collocadas nas
suas extoemidade 3 exteriores rs, em um rasgo
na armação do cylindro, sendo as pontas in-
teriores presas por grampos ou dedos b2, gy.
rados por cima deites. quando no togar. ou os
segmentos podem ser seguros por dobradiças
ou qualquer apoio so're. as quaes gyram , como
uma porta.

O café ou outra mataria em aparação é das-
carrtOgada na extromidade dos compartimea-
tos longitudinaes no espaço O pelas boccas
guarnecidas cora portinholas n (unia para
cada compartimento) construidos de modo a
poderem ser graduadas para darem descamo

continuas ou intermitte:Ues, conforme as

terna para forçar ar quanto para dentro do
cylindro interior, operando sobre a rrateira
quando passa pelo cylindro, especialmente
para o fim já descripto

60 , em um appareYao para saem!' café,goão.3
ou outras maceras ou substancias, de com-
binação coar o seeea lor ou semellaone corno
acima dostripmo, machan'smo para pmssar
alternatiyamen!e diversas vezes pelo secar
expol-a. ao ar, na sua pas.sagern para o
cylindra em bicas, eate'ras ou cylitatro
rotativo conductor aos CillaeS é dado um
movimento andante, oscillant o , vibrante ou
rotativo ou fazendo voltar a mataria aoseca-
dor lançado por meio de uma forte corrente
de ar acima doscripto, nferindo-se a fig. 3,
do desenho juvto ;

7, A combinação no assumpto geral de
qualquer das clausulas antecedentes, com iltn
forno ou outro appaaelho para aquecer o or
empregado para sacola a mataria ou substan-
cias e aberturas no foro ou andar superior
do compartimemto que contem o seccador,
estando as mencionadas alrrturas providas
com tampas ou cobertas para fechar uma ou
mais das aberturas com que o ar no compar-
timento pôde ser espalhado ou guiado para
tomar qu dquer direcção dos jada, com que
o calor irraliado pelo seccador poder ser
utilisado pra scene proviamenta a mataria
no soalho em man compartimento como acima
descripto com refer meia a fig, 3 do desenho
junto, usam lo ou não exhaustores ou ventila-
dores, como explicado

8^, na combinaçao das peças que formam
ou constituem o seccador aperfeiçoado para
seccar café, ora s ou outras substancias ou
materias de confarmida.de com o que acima
fico deecripto e illuetrado nas figs. 1 e 2 dos
desenhos juntos

9', na combinação geral e disposição de
peças. e construcção geral, constituindo um
apparelho para seccar café, grãos ou outras
substancias ou matarias. conform !acima das-
cripta) e illustrado na fig. 3 dos desenhos
j untos .

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de I 1803.—
Corno procuradores, fule: Gdrawl (Sz L,?.clerc.

V eee ,. ou luzido por esta para o s coador,
corno já descripto.

No caso que não haja tiragem bastante,
produzida peta não auxiliada subida do ar •
quanta nó: usamos ventiladores ou calmos.
tores, no soalho superior ou inferior (ou am-
bos) que motivaram a passagem do ar hu-
mido. do compartimento da baixo para o de
cima, ou fazemos expellir o ar humido do
edi Moio .

Em resumo, reivindicamos como pontos e
raderes constitutivos de nossa invenção:
1, no apparellmo para secear café, grãos ou

matarias gEmienlanteS, o cylindro composto
(o equivalente, como já anteriormente expli-
cado), consistindo de deus cytindros, arras
todos um dentro do outra, tendo o interior
aberturas na sua. peripheria, pelas quaes a
mataria tem de calai!, em chuveiros fartas rIo'
modo e para o fim aqui anteriormente pre-
scripto;	 12°, em um a,pparelao Para se.ecar café ou .
outros fruam ou matarias semelhantes uru
cylindro composto (ou o equivalente como
acima explicado) consistindo de dons cylin-
dros. construidos um dentro do outro e com
um e,spiço entre alies, tendo o cylindro inte-
rior aberturas guarnecidas cem port ms, tam-
pos ou semelhantasajustaveis principalmente .
para o fim ja neste descripto;

3', em um apparelho para secnr café,
grãos ou outras materiaS ou substancias dons
cylindros (ou o seu equivalente corno acima

•explicado) com um espaço entre cites, divi- Hauque Industrielledu
diria em» compartimentos ou aunaras, cada

EM LIQUIDAÇÃOcomam provida oca portinholaa o . ] tampas
ajustadas ou fachos, para caa ir ma ou nomoe A assembléa geral deste banco, annunciada,
conforme a necessidade as aaerturas no ey- para ter togar em Paio no dia 4 do Proximo
linde, interior, para ragoVar a passagem da maz de abril, fica adiada para uma data pos,
mataria, pala a das e-amoras e cylindro in- terior qua será devidamente ammunciada.
terror, quer sajam ou irão os vãos entre as • Paoiz, 19 de fevereiro de 1893. — O liqui-
aamaras, providas de furos ou passagens para dante, 	 G. Guímaroes.	 (.

mataria, (le unia camara a outra, essen-
cialmente para o firri acima descriptn; 	 •	 •

ANNUNCIOS
Em preza Inação do Ifleazil
No escriptorio dast) empraza, á rua da Al-

fandega n. 24, acham-se á disnosição dos Srs.
accionistas 03 n locurn ,nás reativos á assem-
biéa geral ordinaria que d verá ter togar no
correr cio maz vindouro, conforme disp .:e o
art. 1470 seus piragraphos, do dec.'eto n.434
de 4 de julho dé 1891.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1893. —
Dr. Joa da M ata .1/a.:kada, presidente. (.gascondiçdes do trabattio oq a materia estar

sece.aO eylindro composto e já descripto 6 de
preferencia construido para trabalhar era umn
compartimento aquecido como demonstrado
na Er . 2,a tiragem do ar querito, admitaido
ao cylindro e fornecido da fôrma, R por meio
de um ventilador S o qual como tombem o
calor radiado de todo secoador aquece este
compartimento.

A mataria a seccar-se póde passar (si for
desejado) pelo secaador diversas vezos, par
cujo /Ira é construido na borra do cylindro
um poço p no qual cabe a mataria que sabe
do eylindro e do qual é elevado por, um ele-

* aradar U e descarregado ern uma moeaa arras-
faolora ou bica de foge ou esteira sem um, ou
eybetro horisontal com movimento rotativo
V que conduz para uma outra moega, oo
moegas re.7 e em seguida para a bica ou regis-
tro h o qual J .̀4. J10.4 referimos qne coraninnica

	

As bicas VV2 são suaoansas em ganchos Vg 134umau	 j;	 ainstavel, pela qual - de'a- proXimno pa,eaaaa. e ele gerem um director,com o Interior ao

sãø ligadas por puxavantea W ao disco da éa y r..ra da 'Bateria p$54	 regulada como no- bain corno • t) . 01iselliq m-141."	 -
Rio, 20 de maroo de 1893. — J. V. CS.mani;ella ou excentricos qué ecoam ire qual. ceSSitar, essencialmente para, o rimo 4eima. das-

I,
quer meio, de modo a transmittir as bicas cripto	

PrP"1"1"'''	
;

VV2 ou outras partes uru movimento peio 	 5^
qual a materia que passa So bro Ou d	 UàOntro 

qual a combinação	 assumpto geral de
quer das claul4F3 gitecedentes do sys- • Rio de Janeiro.—linprensa Nacional-1893,

arn	 apparelho para seeoor ufa, 11114n	 moo	 Se—uro e Deset014tosi
grãos ou outras MritOPlas ou substancias, dons
cyla.dros (ou o equi valantedolles,entli a aftima ' Convido 0 :4 SzPg . accionistas a reunir-3e
explic •rdo) com um espaço eotre cilas e pas. em assemblaa geral Declinaria no dia 27 do
sagens pela peripheria do cylindro interior, corrente, á I Ira da tarde, no salão do editi-
servi ° transversal ou em augulo para ou ci ) da rua do Ilosoicio n. 233, afim de delibe-
poralleio com o movimento de rotação asnal ag rem sobro os documnentos que lhes serão
do cylindro pau da descarga, na pe- apresentados r -ativos.. á prestação de contas
pj !leria do cylindro exterior, 'que tein i:eclic do anno que torminon emn 31 de dezembro
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